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EXTRANGEIRO, tllllo 50$000 

P a ç j n m e n t o a d i a n t a d o 
• • r r . r g i i ^ ; ; ; " — - ~ i r r ••;•-•- j „ ma ia f i i 
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P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNONCffjfl, linha 
SECÇÃO LIVRE, IIS''* , 
NA PRIMEIRA PAGINA, ÍTÓN 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

150 róis 
250 réis 
600 r6U NUMERO 666 

A V I S O S 
Bst* tolha é a de maior circulação 

<Mn todo o Interior do Estado 

EMrr ip*»r io - Roa 15 de Novembro, 11 

Caixa do Correio, V 

ü n i f / p ç o t c l c g r a p h i c o . ( O H t l l i H d O 

T E L E P H O N E N. 551 

COMPRA-SE ouro na fabrica de jóias, 
rua Direita, 32—Manoel Borgos de 
Carvalho. 

DESENH0;E PINTURA—Rodrigo Soa-
res, dispondo de algum tempo, lec-
ciona em casas particulares. Avi-

sos, na rua Florêncio de Abreu, 13. 

R . BETTENCOURT RODRIGUES 
Da fnculdad» do Medicina da Parli, 

Membro da Acado^ia Real ti&u Bdonclaa du 
LiahfU, Officiai da M-vanrnl» do Krauoa 

Residência —Rua da Liberdade. 148. 
ConHultorio—Hua 16 do Novembro, 22, 

ao meio-dia. 
TKLEPnONB 601. 

D R . B E R N A R D O D E M A G A L H A E S 
Conauitorio-rua DirelU, n. 4, l áfl 8 buras 
Residência—rua dos (iuaynnnzes, 132. 

OD R . O L I V E I R A F A U S T O mudou o seu 
cjntultorio para o lar<o do Tnesouro. n. 6, 
onde Ó encontrado tlaB H Á * 10 horas da 

manta* o do meio-dia As 2 da tarde. 

0 
L E I L O E I R O M o r e i r a « l i m p o « 6 ' , C m 

pro encontrado om seu escri* .tório 
na rua Maroclial Deodoro, \ 

C a s a e s p e c i a l < ie p i a n o s 

F r e d e r i c o J o a c h i m 
Rua do 8. João, "a 30 e 

« C O L L E G I O V A R E L L A » 
C h i i r u i ' « K m l l l u 

^«fcANOA. 

M 0 L c . á T I A S COS O L H O S 

D R . C A R L O S P E N N A 
Kesld..nela e consultorlo : rua Dtrei-

»1, 10 A. Telephone, 42. Consui-
•as, de i «a 4 

TELE6RAMMAS 
I I I O . IH, 

• ' i i l l c r ^ u en tn m a n h ã o n c m i d o r 

.VI iiriiili 
\fro nono corrttpondinti) 

« i lO . IM 

i»c«liu r o f o r m a o l i r c - a l m i m i i l e 

J o a q u i m F r n n r i * r o «Ir A b r e u , a r l u a l -

m r a t r n o B i o - U r a n d e . 

F o r a m reconhecido* Mcnadorc* O H 
• r s . M o r a e s o Harro* r •»aula Mouca. 

A m a n h ã , mh IO lioriiM. rcali»a-MC o 
e n t e r r o do *r . Maldaiilia Warinlio. 

.% I m p r e n s a e o c o i n u i o r e i o h a * t c a -

r u o h a n « l c i r a r m f u a e r a l . O M c n a d o . 

« C a m . u r a , o l n * t i ) u t o d r ,%dvogado» 

© a F iMrola 1 ' o l y t c c h n l c n I r ã o i i com-

p a n l i a r o f r r r t r o . O p r ew i deu t e «la 

H i p u l i l i r a t a m b é m c o m p a r e c e r á . 

O N r .M i i l d unh i i H n r i n b o f u l l c ceu á * 

fl I l i o ra* . Y í r t i m a «Ir u m a r n t r r o -

e o l i t c . Mc r á * cpu l t a « l o n o r r m i t r r l o 

ali' M. J o ã o l l a p ( i * t a , * a l i i n d o o r n -

t r r r o d a r n a l o n d e d r I t o m l l m . 

i : m N i ^ n a l <lr pr7.nr . n ã o l i a v r r á 

a m a n h ã M C N M U O 110 Mrna t l o . 

A V l a r o n a r i a t o m o u I n r t o r n c o m -

p i i i l i a r á o f r r r t r o . 

• » r r a i i t r o p r r l o r foi e x h i b i d o o a u-

t o g r a p l i o q n r o r n i M l o n o u o p r o r r * * o 

« o u t r a o J o r n a l «.% ftotiela-. p romo-

v i d o po lo I nMprc t o r d a n a ú d r d o * 

p a r l o * . 

C o m p a r e c e u o d i r e c t o r da«|«r l l a fo-

l h a . * r . n o r l n i . a c o m p a n h a d o pe l o 

• P « a d v o g a d o t l h i H n T o r r r n . «|ur 

d e c l a r o u a *M i im i r a r c *pon*uh i l i < l a-

d r , c m h o r a n ã o f o * * r a u c t o r d a no-

I I r i a . 

I»ir. «.% ,\ollpÍa» q u r o nr . S a l d a n h a 

« l a t r a i n a . I r n d o a m e n N O R c m prrwl-

• d r n c l a l . p r o t rM tou r o n t r a o t op i c o 

•qn r a t t r i b u c á r r t o l u r ã o I d c n * r r *-

t o u r u d o r u * r d r r l a r o i i «|iir n ã o r r a 

f ina l* d o q u e u m Mo ldado d o g e n e r a l 

T a » a r e * , a q i i r m r r r o n l i r r l a c o m o 

che fe d o e x r r r i t o r e v o l u c i o n á r i o . I I I*-

Me q u r t o m a r a p a r l e n a l u c t a e l v i 1 

d o n i o - < ; r a n d r p o r n r a c h a r r « * e Km. 

t u d o c o n f l a g r a d o p e l o deMpotlMino d o 

K o t r r n o . 

O *r . M n l i l i i n h a r l a h o r o u u m m o n l -

f r * t o . d i r i g i d o a o * nrui* r o n r l d a d ã o M , 

q u e c i u b r e v e u r r a p u b l i c a d o . 

(Do nouo corritpondtniê) 

RIO. IM 

l ' on f t t a q u r »irrA p r o m o v i d o a ge-

n e r a l o c o r o n e l i » i r r * F e r r e i r a . 

• :*te\r b a * l a i i ( r r o t i r o r r i d i i a mr-

d i e n r l a d o p r r * i d r n t r d a l l r p u l i l l c a . 

I N i r l r a m a n h ã o c o r o n e l .\oronlni. 

C o n f e r e n c i o u c o m o nr . I * r u d c n l e 

d e H « r u r * o g e n e r a l l l a e h a d o l l i t-

l e u c o u r f . 

O i n l n lN f r o i la l â u r r r u d e c l a r o u a o 

I n w p r r t o r d a . t l f a m l r g a d o IBr i t l r r ro 

q u r o «r . M o r r i r a C r * o r I h r d e v e 

p r e s t a r r o n l a c , r o n f o r n i e p r d i u . d a 

q u a n l l a d e r l n r o r n t a c o n t o u q u r re-

c e b e u p u r a d i ve rnaN i l e * pe * a * e m 

M n n t a C a t h a r i n a . d u r a n t e a r evo l t a . 

O *r . P r u d e n t e fo i m u i t o re l l c l t ado . 

po r *er h o j e a n n i « e r * a r l o d o «ou ra-

•amento. 
» e P e l r o p o l l * f o r a m r n % i a d o n n iu i-

to* ( r l r g r a m i i i a * d«' f r l i r i t u ç ã o ao» 

eapoMOH. 

O miniMlro da fãuerra mandou rrn< 
M Urnr o m a j o r r o* d o m a i * of l lc iar* 
da f.» liai c r ia do .1.« reg imento de 
a r d l h e r i a . como reNpAn*aveÍM prliiM 
falia-. rnrontradiiM na e.*rriplurnção 
da mramu. 

(Do »oito corrttponótntt) 

RIO. «a 
Fo i f r e t a d o o t a p o r « O n d l n n » . a f i m 

di> ti m i « p o r t a r o IO . " b a t a l h ã o p a r a 

o R l o - U r a i i d e . r o n f o r n i e t r l r g r a p h e l 

l ia d i a « . 

F a l l r r r u o MI*. J o a q u i n A n t o n i o 

T e U r l r a . c o n h e c i d o p e l a a i r u n h u d e 

T e l v c I r a P c l l i r a . 

• I ra m u i t o p o p u l a r r rMt l i nado . 

l ' w r r r r q u e o t e n e n f r - c o r o n r l 

l a r m l n o d e M e n d o n ç a r o n t l n u M r á n o 

«*argo d r a » » l N < r n f e d o a j u d a n t r - g e -

n r r u l . 

Cbrgou pelo •Rlo-Pardo* o nr. Ma-
noel lavrador. 

(Po ttfiio corrupundtntê) 

H % ATOS , tM 

O m e r c a d o d e rmfV' m a n t r v e - N r ca l ^ 

m o . c o m p r o f i r a n a h a * e ^ iHWi 

Ittiaoo. 
A* v e n d a * dCc t u r t t d a * a t t i n ^ e m a 

I .OOO M'a'cCa*v 

E N T T H I A M « . S I M . 
Wl'Milr «.". I 00 . . 190 . 

V e n d a * d e n d e l . ° . KM .OOO . 

A A l f a n d e g a rMKÍ fM h o j e rélM 

t l O i t N I Ü i m 
A R r r e h r d o H M . t l i l l p . 1 1 9 . 

M o v i m e n t o m a r í t i m o . 

F.ntvndoN t 

l i a r c a n o r u r g n r x a « n e * * l e H a m i l -

t o n » . de 1 'ard i f f . c o m carv ã o . A U l i t ro* 

Noll* JHí €'.« 
H a r r a n o r u c g u r x f t u l l m m n POM-

k e r » . de A rw-CaM l I e . m e * m a r a r g a . 

á «M. P a u l o ( áaa C o m p a n y » . 

N a l i i d a * i 

V a p o r f r n n r r r . « f lW» 1 d e l l u rnoM-

A i r r Mu. p a r a I V n ^ ^ M - A I r r M i 

H u r r a n n w ^ ^ u i ' z n « C r o y d o n » . mrM-

IIIo dl>Ntltl^ 
Aopor ' i t a l i a n o o N a r i t a » . p a r a o 

R i o d«' J a n e i r o . 

B a r r a i n g l r x a " l l r u c K I a y CaMt l r » . 

l * o ra Arw-Ci iMtle« 

l lNcuna n a c i o n a l « P I I I C M I i n « » . 

M. F r i «nc i *co . 

Meguen i a m a o h i V p a r a C u b a t ã o . n o 

p r i n i r i r o ( r e m . o r n g c n l i c i r o d a Ca-

m n r n Ü l u n l r i p a l . o a d m i n i * t r a d o r « la* 

o b r a * r o g e r e n t e «In »C i t y d r Nau-

toN». a f i m d r r v n m l n a r r m a c a i x a 

d r a g u a . 

F.NMa VÍMUII p rend r-Me ií necess i-

d a d e de i n f o r m a r o g o v e r n o i-NÍIA"-* 

d u a l . €|ue p r r t r m l e ftirflbiJMiY' l*M*r 

Mervlço. 

Mo j c , d r t a r d e , u m b o n d p i sou , n o 

lurf to «lo R o s a r i o , o pé d e u m a e r i u n-

«jn, «i«i«' f icou m u i t o u i a l t r i i t i i « l a . 

O conduc to r foi prrMO. 

Ilrp«>l* «le u m a i i l t ã . u i * t <>\\á-r«' «i 

par t i « lo Morial lMtn. 

O d r . M i l vc fh ) '|1>nl«>N f a r á . p o r <'**a 

occiiMlãfr, HiMa c o n f e r e n c i a . 

>Jao rhe icau l i o n t e n i u q u i <i * r . co-

rt ine i l l i i u i a l h o . c o m o tialeu;rap4<<^:, 

e r a . por i ' i u . r * p r r a d « i . 

O Mr. r u p l t ã o - i e i í e n t r Jou«| i i im l a r-

lo* «Ir P u l v u . q u r v r i u « '*tu«lar o 

moio «!<» d«'Mtruição «lo C I I N C O da bar-
ca a l i r m ã «F . r t c l F r i t z » . N u b m e r K i d a 

n a b a r r a . come«;ou hoj i» o * 

M o v i m r n t o «Ir « lar i i l rM d r r e b r e 

a m o r c l l a n o l l o * p i t a l d r l * o l a n i e n t o i 
F.fixlirtill 2í5 
F . n t r a r a m f 
F i i l l e ceu a 

I'! \ l*t «'in Çft 
Mtepultaram-Me l i o i i f cm . ne^tr t Cidu-

d r . 7 prMMOHM. * r a « l « 4 t l r f r b r r 
a m a r r l l a . 

(I)o nos»o nirrtxpon'leute) 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

/lio, 2X 

A morto do sr. Siililanlia Mitrilllio, 

VRneramln |Miti'iarcha fia drmocra-

cia, IV* slispondcr a sessão <*tii am-

bas as casas do Congresso. 

No Senado, o sr. Quint ino, pro-

fundamente comniovido, fez ein 

poucas palavras o elogio do illus-

tre morto, que fôra seu mestre, e seu 

«uia. 

.N'a Camara, o presidente, inspi-

rado e querendo dar soleinnidade 

ao haliitual aelo de co r t em , pro-

poz elle-mesmo a suspensão. Ape-

/.ar disso, pediram »Uccessivamente 

a palavra 21 srs. deputados, sendo 

:t pelo Districto Federal e 1 de ca-

da Kstado, excepto 1'ernnmliuco, 

que se lez ri'presenlar por por 

entender o sr. .Martins Junior con-

veniente falar em nome dos repu-

blicanos liistoricos. 

Naturalmente, os oradores repe-

tiram todos mais ou menos as mes-

mas cousas. Fizeram verdadeira ses-

são litteraria, exl i ibindo cada um 

as suas rlictoricas. 

0 venerando ehefe do partido re-

publicano deveria ter sido tratado 

com mais respeito pela Camara dos 

deputados. 
AnU'JO 

(AO niOMO UIMSTIIO n\ VIAÇÃO) 

Sahimos da Central, domingo ul-
timo, no e-rprcssu para S. Paulo, 
alguns minutos depois da hora as-
gignalada no horário. Como sem-
pre, o embarque fez-se confusa-
mente, sem vigi lância a lguma, quer 
quanto As dimensões das malas que 
atravancavam os wagons,quer quan-
to ao nuinijro de togares marea-
dos pelos viajantes, a lguns dos 
quacs se reservavam egoisticamen-
te dous bancos inteiros. 

0 despacho das bagagens, lento 
eanarchico, era dir igido por dous 
praticantes imberbes; a pesagem 
e eolloeação dos rótulos, por negros 
boeacs, de (piem comprámos a pre-
ferencia, >i" ecz, com u m a simples 
cédula de mil réis. 

Eni volta houve protestos contra 
o iribtifi', mas a nossa bagagem subiu 
logo para a balança e veiu por alii 
fóra, de mistura com caixões dc 
peixe congelado e de Crucias a dis-
tillarem sueco, do Cruzeiro para cá. 

Duas locomotivas de forças <I«*h-
enconlradas—perigo imminente em 
qualquer cmergencia fortuita i' au-
gmento certo da trepidação simi-
lliaiite ao balanço de bordo em 
mar encapel lado—vinham arras-
tando os nove wagons, duplican-
do a demora necessaria á provisão 
de agua e ãs manobras <lo tran-
sito. 

'"•s ahúsòs perpetrados durante o 
tiíiji'etó 'Vivam innumeros e pode-
ngos eomproval-os com o testumu-
nho dos companheiros de viagem. 
Fm todos os cairos fallava »nine 
logo após a pari iria d n ^ e : ^ , , uns 
farrapos alUi-eii4" serviam de toa-
lhas YAfj estações, raro se encon-
trava com que desallerar a sede: 
quando mui to , um resto de agua 
suja no fundo de um pole, onde 
entrava com a reles c.ani ea de fu 
lha a mão suje, dos eanVííadoh;* 
O serviço ilo hufel IMii"i do 
1'iraliy rm T«nl*..Vl.'' •'oilstiliie pro 
v-a ÍM-HVitAVCl lia indillerenea da 
Admiilistrai ão da listrada pelo con-
forto dos viajantes. 

l lm dos wagons nlrn.VcísAn, 
escuras, os ..'ití. iS ü'0s tlllleis. 
Para o* ita Cachoeira, a peça mo-
vei de um lampadai io desprendeu-
se, ferindo a cabeça de uma senhora. 
Fm todas as estações, mesmo nas 
mais insignificantes, paragens in-
justificadas, absurdas partt lltil 
trem... expresso. 

Xm Afi i iairf idu- a l.ourd. s rtau-
listn onde Conslííntè 'c 
o tnoviméiitci tlé V ónii lfüS, enche-

í udl lshordar os wagons 
itV' segunda classe—dous somente 

fleando mu i t a gente em pé, den-
tro e fóra dos carros, nas plata-
formas. Abi houve um espectáculo 
assás cómico, no prinelplilj Hins 
cnntristador. |ior Hm. Nnnv rosa l'n-
uiilia >ertane|a, eorVi írtulhi res dv< 
tniMfc* 'evolicas e.estrftnhAi'. érííiB 
ças de. VArin* ed'i»d.-«. 'hinllradas e 
mireínUs, bilhlis de folha amolda-
da, ponchos e picuãs, cacadinras e 
um trombone, não encontrando to-
gar na classe, invadiu um carro 
de primeira, j á repleto, gritnjido tr* 
<los que queriam Í, , pois 
paganim com •,<• dinheiro. Só 
na e-.tuçfió seguinte, o chefe lio Ire III 
^ i nsegn iu a remoção dos sertane-
jos, com o elióro desi-sperado das 
crianças e o resignado assentimen-
to il as mulheres, castigadas p< l/i 
iinplaeavel zombaria <li<- d!;ni!üs 
pas«agQÍr>x. 

'.'•<lfl« invasões foram crescendo 
V íAp iv até ao Norte, pelo regresso 
ile lainilias que passaram o domingo 
fóra da capital. 

Conclusão fatal e inevitável iles-
tas bellezas: atrazo nu rliegilil.i c 
cançnço exi^üílvi) dos viajantes. 

Cn ia o honrado ministro da Via-
ção, que um Hxpivsso entre duas 
capitaes da importância do liio e 
S. Paulo só deixará de ser directo 
no llrasil... sob » Itepillilica. 

Quando caminharemos para de-
mite l 

RUMORES 

Hin. £7 
noillirtliiiit a ferver os boatos, 

CBm uma insistência que nôi um 
homem tonto. F' uma ba lbúrd ia ; 
n inguém se entende ! 

Fala-se a um, conversa-se com 
outro, procura-se um indicio que 
nos faça sah i rdo chãos em que a 
politica está mettida, empregnin-
se esforços titânicos para desco-
brir o lio da meada : <• tudo itiu-
l i l ; tlca-se sabendo a inda menos 
do que dantes. Entretanto seria 
tão interessante estar no segredo 
dos deuses! 

I) único que parece ter o lio da 
meada é o general Clyccrio. Pelo 
menos, é o mandáo-inór, é quem 
diz : faça-se isto ou aqui l lo , e im-
põi o seu modo de ver á maioria 
dos deputados. Posso citar um la-
cto recente dessa influencia. 

Antes de falar hoje, n a Camara, 
o sr. Lopes Trovão foi primeiro 
pedir licença ao chefe Clyccrio. 10' 
de crer, porém, que este" não lh a 
désse, pois que ainda desta vez o 
sr. Trovão se conservou mudo co-
mo peixe, com grande desaponta-
mento dos que foram de propósi-
to á Cadeia Velha para ouvir o 
seu verbo colorido. 

Narro, não commento , mesmo 
porque isso me tomaria muito 
tempo, e estou com pressa. 

Também seria curioso saber por-
que só hoje o sr. Qu in t ino se di-
gnou comparecer no Senado. Todo 
este tempo, d«ixou-se ttcar na sua 
fazenda de Pindsmoi ihangaba. Fa-
zendo o que ? Contemplando os 
seus cafesaes'! Iluin ! não creio. 

1" caso, todavia, para dar vasto 
campo ás . mais desencontradas 
supposiçòes, u ha quem siipponlia 
que eile quer fazer o papel de 
tieiix e.r mackina. 

o que, porém, corre com muita 
insistência é que s.- aguardam 
graves acontecimentos, e talvez 
por estes dias mais proximos se 
dè a lgum conflicto, cujo desenla-
ce não se pôde prever, mas que, 
com certeza, não contribuirá para 
o progresso ilc um paiz que está 
solfrego de paz e não consegue 
deitar-lhe a mão em cima. 

Oxalá tudo isto não passe de 
absurdo boa to ! 

Por falta absoluta de espaço, dei-
xamos de publ icar o folhetim e 
vários amitmcios, entre elles, o de 
um leilão do sr. J. A. I.eal, a rca-
lisar-se na estação do Pary, quin-
ta-feira da próxima semana. 

Su i c í d i o 

Uma rapariga, 
Augusta ila Si 

de nome Fmilia 
Silva, moradora na rua 

I.ibero lladaró, n. XI, que já , ácêr-
ca de seis mezes, tentou por termo 
á s u a existência, inger indo uma cer-
ta quant idade de cabeças de phos-
phoros, e que então residia na rua 
Benjamin Constant, conseguiu levar 
hontem a c l fe i too seu intento, que 
parecia ser a sua idéa lixa. 

I)e manhã , depois de se vestir 
com as melhores roupas que pos-
suiu, deitou-se sobre o leito e be-
beu meio frasco de acido phenico 
misturado eoin vinho. 

Quando os drs. Xavier de llarros 
e Ignacio de Mesquita foram avisa-
dos dooccorr ido, era já impossível 
salvar a infeliz, que veiu a fallcccr 
ás 3 horas da larde. 

Fmilia da Silva leria, quando mui-
to, 21 annos. 

Não deixou carta a l guma ; »alie-
se, cointudo, que o mot ivo do sui-
cídio foi ter sido abandonada pelo 
amante. 

OPINIÕES 
O c a * » d d n í í n í * t i * o 

A q u e s t ã o d o m i n i s t r o p o r t u g u e z , 

ih b õ a h o r a o d i g o , (.*stá m o r t a , 

j u s t a m e n t e p o r c a u s a d o s ex ce s so s 

c o m q u e a t r a t a r a m l . c v a n t o u - a o 

sr . Kr i co C .oe lho , c o m o « e u pr i-

n ie l i i » d i s e u r ü o i cOi ís i t l l i l r ldr t i f o-

t i i e « m i ' h t i í á m e s a d a C a m a r a se 

era ci>so p ; i r á se n iHnd i l l ' h ó W l o 

i l H i o e o m i l i i s i ã o i cee i i e r o a u c t o r 

da Carla tlr alforria. 
A mui ta gente se aflgnroii que o 

logar fóra mal escolhido puru u 
qOriJá , que IffldOS é))i que f^ta 
Ml ''•'VIV.ill.ioa luram menos lell-
zes, e estranhou-se principalmente 
que um deputado da maioria go-
vernista pensasse em criar esta dif-
llciildade ao governo. Porque, ou 
o governo conhecia ou não conhe-
cia o trabalho poetlen, em tomo 
do (|u.ll s, leviliitoii ;i grita; cm 
Irtdrt caso; cS^Jral/íi . lho. tlãd * d(; 

ordçm a rrfzel rbssiu uma nomea-
• Ho !:,,! iiíio ser esta cassada, o repre-
sentante ila nação amiga tem di-
reito a todas as deferências. 

D mais a que so pôde chegar, não 
o governo, não os poderes públi-
cos, não ns representantes de qual 
quer ordem da auétoWdrtdf!. ipie to-
(101 tèm de ser solidários com o que 
está feito, n iavo particular, M e não 
jiVeli;iid.'.e.»ii|'<triir 'jcúisiões de acs-
oi'dV;!ís, e abster-se de applaudir . 

Mas veiu depois do incidente 
Krico o caso dos estudantes, que. 
imag inam que estão sempre nas 
torrinhas do Theatro I.yrirço; (lietan-
do lei«; e nVíjtitlUÓ suliienças cá 
p^f.-l uaixo. 

Foram á gaveta dos palavrões e 
tiraram cá fiara fóra o sortimento, 
não muito rico, do que lá t inham 
de mais retumbante. Dous dias de-
pois, receberam de um bom nu-
mero dt' collegast e dos Ilidis fidr'iui-
Ijiilrjs ' 111 (Mliiir l' ( líi i'stli(lós, illllíl 
l lcçáo, (pie talvez lhes não approvei-
te. mas de que, em todo caso, fi-
les andavam bem precisados. Fs-
tes contra-protestantes não discu-
tiam nem a Carla ilr nlfnrria, 
nem o protesto dos collegas; decla-
ravam simplesmente em publico 
ijui' entendem que clles, como es-
tudantes, não têm que metter o na-
riz onde não são chamados e que 
a politica, por ora, não faz parte 
de suas cogitações. 

D mal ia lavrando, porque áo 
primeiro protesto de a lguns ahuil-
nos principiantes da Escola Poly-
lechniea.de braço dado com outros 
de preparatórios, pois tanto vale o 
chamado Curso Annexoi seguiu-se 
0 d " h l g u n s " l u i n i l o s d e l l t e d i d l n a . 

1 111 peijui urt , iluhlOro dé aliunnOs 
de iiiilít das Faculdades l.ivres dc 
Direito lambem foi deitar falação 
ás massas, imaginando que cilas 
estavam aftlictas por isso, mas a 
maioria obrigou-os a metter a vio-
la lio sacco; dizem-me que na Es-
cola Naval também se pretendeu 
cantar ao soin da mesma musica, 
mas alii a cousa Ila inilis t ino, c o 
protesto ficou nás bòas intenções 
dos que o queriam fazer, sendo es-
tes reprehendidos e punidos. 

Esquecia-me mencionar o pro-
testo de um professor mil i tar , mas 
esse falou cm nome do positivis-
m o , que é uma egrejinha inteira-
mente áparte, e foi logo ás do cabo; 
esse não queria que se reatassem 
as relações com Portugal, é da es-
cola dos meninos casmurros, que, 
quando ficam mal com um compa-
nheiro, é de vez. E lio género ain-
da ha melhor, ha os que entendem 
que nós não precisamos do extran-
geiro para nada, nem para nos 
emprestar dinheiro, nem para vir 
trabalhar eomnosco. São os ursos, 
que tém horror á convivência. 
Mal comparando, e em outra or-
dem de uléas, Cosme Peixoto, aliás 
homem de espirito fóra do coin-
n i u m , tem ratices deste qui late e 
nunca me perdoou o crime de ler 
cu a lmoçado algumas vezes com os 
llernardellis. Quem almoçou fui eu, 
e uo estomago dcllc é que ficou 
fervendo o almoço. 

Na Camara, a questão estava mor-
ta, quando o sr. Zania entendeu 
que a inda devia dar-lhe uns momen-
tos de vida, protestando em nome 
da Bahia. 

O sr. Erico replicou, e, no mo-
mento em que escrevo estas linhas, 
vejo anni inciadn um discurso do 
tr ibuno l.ojies Trovão, que não fre-
qüenta assiduamente a tr ibuna par-
lamentar, provavelmente para des-
eançar de tanto que frequentou a 
dos mcelimjs, no tempo da propa-
ganda. Estou certo de que o discurso 
ile l.opes Trovão vai tirar na or-
bita das boas irléas; mas preferiria 
que se não discursasse mais a tal 
respeito. 

Em lodo caso, a recepção que 
aqui teve o ministro portuguez já 
não corresponde á que teve em 
Portugal o dr. Assis llrasil. Diz-se 
agora que este, em seus eseriptos 
de propagandista, lambem aggre-
diu muito a casa de Bragança, e 
nem por isso os portuguezes lhe 
fizeram má cara. I» caso é diverso. 

Eu não vi o que o dr. Assis Bra-
sil disse da família dc Bragança; 
mas supponho que não disse a me-
tade, a quarta parte do que dis-
seram escriptores portuguezes, que 
depois foram ministros da coróa, 
do que dizem, quasi diariamente, 
ein Portugal, não só os jornaes re-
publ icanos, inas em geral os jor-
naes dl? oppiiHÍeáo. De m o d o que 
a susceptibilidade portiigueza nesse 
particular está mui to embotada e 
dizer cobras e lagartos da lainil ia 
real já é quasi moeda corrente. 
Aqui acontecia o mesmo com o im-
perador e, á força de habito, nin-
guém mais se ineommodava por 
tal. I tumalho Ortigão fez-lhe troca 
nas Farpas, veiu depois ao Brasil, 
e n i nguém o incoininodou por isso; 
Bordallo Pinheiro tinha-o caricatu-
rado cruelmente, e andou aqu i ao 
eólio de toda a gente. 

O caso do sr. conselheiro Tho-
m u llibeiro é mais especial. No 
que ellc escreveu não ha propria-
mente otrensa a quem quer que 
seja. S. exc. é monarchista e é ca-
Iholico; nós dispensámos a monar-
chin e, logo em seguida, separámos 
a Fgreja do Estado. Isto que , para 
os espíritos liberaes, é uma r.arla 

ilr alforria concedida á egreja, 
para os conservadores é uma iin-
piiMlmle Nunca o (IrnsiJ Inj tão re 
ligioso como depois ipji ti ir''"'* * 
Itepublica; luas. quando nos desli-
gámos da egreja, a mui ta gente 
pareeeu que era nosso intento per-
segiiil-a. O que fez o sr. conselheiro 
Thoiiiaz ItilieiroTõi manifestar syin-
pathin* pelo moiiarcha exilado e, 
eolno não se desliga O ilidi 
viduo da causa que eile «er¥e, 
i 1'ilUio -t rH<>'iiiíi n qui 
s. e.xc. tem dedicado toda II sua 
vida publica, é perfeitamente natu-
ral que, dirigindo-se em termos sym-
prtthicös a o Itidividjio, também em 
termos sj u ipi l l i icoí sfc tenha referi-
do ii cãusá. f 

Ora foi isto fpie maguoi i os 
nossos nervos sobrexcitados pela 
serie de acontecimentos cm ipie 
temos andado envolvidos, de IHK'.' 
para cá. e pelos incidentes des-
ágradaveií que de então para cá 
tértf Havido nnitndo *<i proclrtutoii 

Itcjiübllcil; p'll I ( dft !lH/!ieie.-H 

portugiieza tratou-a dc um modo 
bem pouco amavel ; durante a re-
volta, em algiins jornaes do reino, 
fomos positivamente arrastados 
pela rua da amargura. 

Até o sr. Augusto Itosa deu a 
»ila «elltença sobre a politica do 
Brílsih o sr llriizão fu lminou lios 
Mitt o <íeil d r sdeit) i liiH sr. (jiirllijiK'r 
cousa do Carmo lalou pelos coto-
vellos sobre os horrores que se 
estavam praticando no llio de Ja-
neiro. 

Estas foram as sementes; o mais 
depende dd Icrreinj etil que cn-
liiiiini. P.ira a grande maioria, i w i 
tudo j un to nada vale, comparado 
com a cordialidade de relações in-
dividuaes que aqui mantém por-
tuguezes e brasileiros c com o 
interesse que tem ambos os paizes 
cm manter a boa harmonia , que 
só a revolta temporariamente in 
lerrotiqv li. I;i|t (nitros-, escas pe-
quenas cousas deixam reseiltillleil-
tos, inas não bastante vivos para 
justificar a menor falta de deferên-
cia ao homem illustre que hoje é 
nosso hospede. Outros entendem 
que não lhe devem tirar o chapco, 
e, por essa escala, chegamos aos 
qitc peus'Un qu", é de «uii obriga-
ção inalti atal-o. 

Nesse terreno, porém, o numero 
é muito pequeno, e. quan to mais 
(•lies se exaltiyii, mais isolados li-
çitnl) quanto mais gritam, mais 
vontade dão i Ioda a gente de 
lhes dizer que se calem. 0 resul-
tado de tudo isto sei eu bem qual 
será: o sr. conselheiro Thoiiiaz 
llibeiro será dentro em pouco um 
dos homens mais festejados e 
ilidis queridos de quantos diplo-
matas extrangeiros tém aportado 
a estas terras. I.ogo no dia da 
chegada, uma conimissão de mo-
ças recebeu-o, olíereceu-lhe tlores, 
captivando-o, c elle respondeu-lhes 
com u m a plirase de poeta e, o 
que é mais, coiumovido até ás la-
grimas, o que por sua vez as ca-
ptivou. Vão lá dizer a essas mocas 
que aquelle velho amavel oirendeu 
as moças de Campinas, a ver se 
cilas acreditam. Viram-no, em um 
momento de emoção, ouviram-lhe 
falar a l inguagem dos deuses, são 
capazes de jurar aos seus que da-
quella a lma de poeta não podem 
partir olfensas a quem quer que 
seja. 

E, como as moças são terríveis 
propagandistas, hão de conquistar 
proselytos, e, em pouco, o auctor 
da Jialiii não chegará mais para 
as encommeiiilas. E é isso o que 
sinceramente desejam todos os que 
já se vão eançando de andarmos 
todos os dias zangados com qual-
quer cousa, ora com a revolta, 
ora com os federalistas, ora com 
o estado de sitio, r com o cam-
bio, e com o extrangeiro. Que dia-
bo ! acabaremos por parecer-nos 
com aquelle sujeito a quem tudo 
cheirava mal , e que, só ao lim de 
muito tempo, reparou que a causa 
do mau cheiro estava uo proprio 
bigode. , 

J'EBREIHA im ARALJO 

Viaduc i o 
Bcccbemos a respeito desse me-

lhoramento.. . diurno uma reclama-
ção que se nos afigurou justíssima 
e que deveria ser aUcndida. 

Quando chove, torna-se muito 
perigoso transitar pelo viaducto. 
As tahoas do assoalho, humedeci-
das com a chuva, ficam escorrcga-
diças, e nada mais fácil do que 
deslocar uma perna. 

Entretanto, seria Ião fácil reme-
diar esse inconveniente I Bastariam 
para isso algumas carroças de 
areia. 

Veremos agora se a Camara ou 
a Empreza do viaducto se d igna 
prestar este serviço ao publ ico. 

O dr. Krancisco do Salles Oliveira 
Junior, devido aos seus muitos af-
fazeres, não acceitou a nomeação 
de terceiro arbitro, que terá de 
funccionar no caso de divergência 
dos outros dous encarregados de 
avaliar o material da Companh ia 
do Caz de São Paulo 

Eleição estadual. 
0 presidente do Estado, usando 

da attribuição que lhe confere 
c; do artigo :if, da respectiva Cons-
tituição, designou o dia II de ju lho 
vindouro para se proceder á elei-
ção de dous senadores e dous de-
putados ao Congresso Estadual, 
afim de serem preenchidas as va-
gas occasionadas pelas renuncias 
dos drs. Gustavo de Oliveira Co-
doy, Paulo de Souza Queiroz, João 
Baptista de Mello Peixoto e Fran-
cisco Xavier Paes de Barros. 

O governo mandou entregar á S 
Casa da Misericórdia de Bragança 
a quant ia de luunng, importância 
do auxil io consignado noorç.amen 
to vigente ao mesmo estabeleci-
mento. 

O corpo da nossa Armada cons-
ta actualmente de 2 almirantes, 2 
vice-ahniranlcs, 10 coutra-almiran-
tes, capitães de mar e guerra. 
:ifi capitães de fragata, Hii capitáes-
lenentes, primeiros-tenentes c " 
segundos-tenente». 

Saldanha Marinho 
'f.'l/'i l'- Hue 

[O lime1 

publicit-
em que 
I II pivs-

Já não existe 
foi neste paiz a expres-
nobre e mais pura do i 
iiismo em uma epoetin 
ainda gosa\'a de todo o 
tigio <> transacto regimen 

Saldanha Marinho foi um adver-
sário respeitado das instituições 
imperialistas, porque sempre si' 
bateu pi;í/Ís *ii'f-' idé^s eour .(ririas 
leaes. A sua vida, j / ó d ' ' d i / e r 
inteira, passou-a elle gaslaildoi 
com jl folha onde defendia a eail-
ín TlcpuWien, o dinheiro que 
guinei».'! '.rJ,TÍ "1,IÍT banca de 
advogado illustre. 

.Não será, porém, esse o l i n c e 
titulo de gloria á admiração dos 
vindouros. Fm unia obra d'- gran-
de alcance, Saldanha i l .u inho ata-
çou uma forca temivcl ; o cici'jea-
li~u>(". <: ale ' III Ijolll/l echoou n 
ard'.'r i lci ' i ' p'dliinie;*, íilstenlod/l 
com talento e bi i ibani i iilo poifçri 
vulgares. Quem assim v íditiá 
mostrava ser um polemista d igno 
de respeito e consideração. 

Para o homem que tanto se sa-
crificou pelo que aos seus olhos 
lie parecia ser a fôrma de gover-
no piai? adef.nlada e mais comple-
ta e «|ii< com íànlrt .ifdoi' dç-ejava 
a sua realisaeào, deve ter sidu dm.'t 
dor cruel assistir ao advento de 
uma Itepublica que absolutamente 
não era a que por elle fóra sonha-
da. A essa desilliisão, (pie lhe cs-
t.'ha fe«ervi'da no declinar da exis-
leneia, mais lalvei d ó que á adean-
tada edade, ->• possa aitrihuir 
sombra em que -e envolveu desde 
F' de Novembro, a complela abs-
tenção, o silencio sy-leinatieo. 

E' um puro que morre, um cara-
cter que (Icsiippnreec, e a Itepubli-
ca brasileira deve curvar-se reve-
rVnti perante d cadaver (pie passo. 

Commiinicou-se ai) inspector de 
saúde e ao capitão do porto de 
Santos que, pelo governo federal, 
foi declarado que os navios sabi-
dos dos portos argentinos, de l!l 
do corrente em ilcantc, c. de 2 2 , 
dos uriltínavanos. terão livre prá-
tica no llrasil, depois da coinpcten 

í e í a n * « 8 o E s t a d o 

SANTOS 

Conlinúa ainda oceupando li XÍ-
tcneào ila policia •• do publ ico o 
»l>pareeiiiiento dos dous cadáveres 
11 (('lê por \(;zes, nos temos refe-
rido aqui. 

Quanto á ea\ i-ii,'l *'ui'onlra(la sob 
o ;e-soalho d " uma das fnisões da 
cadeia, parece que pouco oil lí ' lda 
se poderii adeantar. visto o crime, 
»c o houve, como muita gente 
suppói, ler sido praticado ha lon-
gos annos. 

F. quem sabe ? talvez mais um 
drítmd sinistro, pavoroso, fique 
eternamente esquecido, seiri que 
ao menos se consiga conhecer o 
nome da pobre \ ietiina ' 

ao hespanllol Ve-
diz () dr. Moura 

ferimento que eli-
do cadaver era 
llão Jrodia ser 

e siní por 
maneja-

te \isita sanitaria. 

o Brasil agrícola vai cmaneipan-
o-S(' pouco a pouco duma das 

importações mais absurdas, dada a 
fertilidade desta terra: referiíilo-nos 
i importação de fruetas de mesa. 

O resultado desta emancipação 
ha de obter-se mais facilmente, 
quando o agricultor achar facilida-

em obter planfás de dous an-
nos j.i formadas, devidamente en-
xertadas e por preços razoaveis. 

Se a importação dos arbustos da 
Europa se torna difficil, em eonse-
queneia da grande distancia, as-
sim não acontece com as proce-
lencias do Prata, onde hoje já ha 

ilbundancia de todas as qualidades 
le frui tas conhecidas no velho inun-
lo. 

No anno passado, aproveitando-
ie do período invernal em que a 
planta se acha ein condições de 
ser transplantada, a firma Oeu/i ,£ 
Comp. desta capital importou de 
Montevideo, como experiência, cér-
a de lO.OOn plantas fructiferas, for-

necidas pelo estabelecimento de 
Domingos Bassos que é especialis-
ta no género. 

ICssas plantas foram adquiridas 
logo por alguns fazendeiros e ago-
ra apresentam resultados tão bons 
muitas plantas j á deram fruetas , 

que, pelo que nos consta, está pa-
ra chegar novo slocl: considerável 
desses arbustos, dos quacs grande 
parte já foi adquir ida de antemão 
pelos mesmos fazendeiros do anno 
passado. 

Cracas ás iniciativas deste géne-
ro, breve veremos desapparecer dos 
nossos mercados o espectáculo de 
barris com uva fresca de mesa, cai-
xas dc maçãs e de peras maduras 
importadas da Europa ou do Prata 

assim ao menos poderemos co-
mer buas fruetas por preços razoa-
veis, vantagem que será apreciada 
por todos, até mesmo pelos ricos. 

\ Secretaria da Agricultura trans-
mittiii ao presidente da Companhia 
Paulista de Vias Férreas e Fluviaes, 
para os fins convenientes, a cópia 
do decreto n. approvando a 
planta, apresentada por aquella 
Companhia, de um terreno próxi-
mo ao local ( iii que projecta cons-
truir um armazém para mercado-
rias, na estacão dc S. Carlos do 
Pinhal. 

Uma vária : 
"No Senado alagoano foi, em inn 

mesmo dia, justificado, apresenta 
do e approvado em Ires discussões 
um nrojecto de lei. 

E T I caso de repetir com o jor-
nal onde lemos a noticia: Assim, só 
por electricidade!» 

Licenças. 
Foram concedidas: 
lie tio dias, a D. Maria das Dóres 

Alves Peniche, professora publ ica 
em Iguapé; 

Dc l!i dias, uo amanuense da Di 
rei toria da Instruceão Publica, le 
ncnle Francisco Ceslau de Paula 
e Oliveira 

Grémio l.itterario Académico. 
Deve realisar-se, sabbado pro-

ximo, I d e j unho , a installação so 
lenine do Grémio l.itterario Acadé-
mico, ha pouco crendo por inicia-
tiva de alguns estudantes na nossa 
Faculdade de Direito. 

I ma cominissão de académicos 
veiu convidar-nos para assistir á 
soleinnidade da installação (laquei 
la sociedade litteraria, acto (iiie 
terá logar no salão nobre da Fa-
culdade. 

Gratos, pela gentileza. 

A Secretaria do Interior aiiprovou 
a nomeação do sr. Benedicto Jor-
geto Bamalho para reger, como 
substituto, a escola do bairro di 
Santa Cruz do Jard im, em Jacareliy. 

Belalivaineiite 
niídí 1 Alonso, 
llibeiro (pie o 
coiltrou II I cubei 
milito recente ( 
yççjisionado por queda 
liulrttmrwlo contundente, 
do por iil'io fflii,»1"^1; 

v ' r r m o * o 'foe sai o-, J ' ldo isto! 

Vo domingo uíli/IW, Ire» " " ' 1 " 
vmiii;• «pie f.i scaVaiii no hl"'"> d " 
porto, bem '"> frente da eidftífíi 
desll\ieraill-se por .'JÓaiípici' moti-
\o e principiaram bordeada uns 
aos outros. I m dcllcs, chaiii/ido 
Amaro, para escapar aos sopapos 
do-' companheiros, deitou-se ao 
,Vifr doiidi foi retirado, j á quasi 
exânime, p'or mi ' bole «pie acudiu 
em seu soccorro 

Os outros foram preso-' niai elie-
garam á praia. 

10' esperado alli, no dia í «Wi 
r. do corrente, o batalhão da 
fo'fe'i publica. 

il sr. I'irge dc Sii Bocha pas-
sou pelo dolor"''*1 iriinse de per-
der o seu único filho. 

Foi mui to sentida a inoríe do 
sr. José Francisco Terraço, admi-
nistrador do cemitério da Philoso-
phia. 

No domingo ultimo, á noite, 
o dr. Luiz de Fari«, inspector da 
saúde do porto, recebeu Cotlimu-
nicação d " ipie a bordo do vapof 
noriieguez /.eyyep.v se tinha mani-
festado um caso /<>• cholera, era 
um dos marinheiros mesmo 

vapor. 
H referido clinico dirigiu-«-«.' 

apressadamente para bordo e, de-
pois de uni exame aftento, verifi-
cou «pie o caso «pie tinha assusta-
do tanta gente nitri passava de 
uma grande... bebedeira. 

Antes assim ! 
A tripulação do vapor inglez 

Slrabn, fugindo i febre amarel la, 
subiu lionleni para esta capital. 

CAMI'lXAS 

Sabbado ult imo, ás 10 hora» «la 
noite, na rua do Aquidahaii , casa 
ri. 7, eslava o negociante portu-
guez João Antonio de Carvalho 
conversando com «> dono «la refe-
rida casa. .1. Felippe, quand» João 
Mineiro, entrando inopinadamente, 
desfechou sofire aípieífe dous fir«is 

•volver, que o prostraram lo-
go morto. 

O assassino, «pie lambem che-
gou a atirar contra Felippe, ferin-
lo-o no ventre, fugiu após o cri-
me, não tendo podido ser preso 
ité agora. 

O motivo que oceasionou tão la-
mentável acontecimento foi, diz-se, 
uma questão de fainilia, que não 
stá ainda bem apurada, mas ná 

qual o assassino se considerára 
ollendido. 

As folhas iocacs queixam-se 
contra os contínuos descarrilamen-
tos dos bonds, na chave da rua Ba-
rão de Jaguara, esquina da Cene-

Osorio, e pedem ii Companhia 
que mande concertar aquelle poda-

da l inha, aflui de evitar qual-
quer desastre. 

—E' esperada hoje, alli, a Com-
panhia llramalira /tias Urai/a. 

-Fallecen, na fazenda que pos-
suía naquelle município, a sra. D. 
Evangelina Guatemozin Itubino. 

IMMUMOMI *X<;AIH 

o nosso collega da Tribuna cha-
ma a attencão do intendente geral 
para o lastimável estado em que se 
ncontra o assoalho da ponte so-

bre o rio Parahvba, ameaçando 
constantemente a vida de centenas 
«le pessoas que alli passam diari 
mente. 

Tem muita razão o collega em 
clamar contra a indillerenea com 
que por alli se encara a sorte do 
povo. 

Fallcecii o alferes José Duarte 
Dias da Silva, agricultor naquelle 
município. 

C.ASA-BRASCA 
A Companhia M igyana ordenou 

a constnií çáo «le um grande depo-
sito, onde se possam abrigar vin-
te locomotivas. 

Deve ficar um edifício elegante, 
visto como a armação é toda «ir 
ferro c veiu j á prompta da Europa, 

—A Companhia Mechanica <• Im-
portadora dc S. Paulo vai também 
estabelecer alli um grande deposi-
to dc inachinismos agrícolas. 

Isto é prova evidente «lo pro-
gresso e riqueza ilaquellc munic íp io . 

—Kalleccu a sra. I). Emerenciana 
de Mendonça. 

—0 major João Bento de Olivei-
ra Horta adquir iu por cem contos 
uma propriedade agrícola do sr. 
Antonio Vieira Fernandes. 

S. SIMÃO 

No llnlrl ilos Viajanlrs, daquel la 
cidade, houve um conflicto entre 
dous indivíduos muito conceitua-
dos no logar, por questões de fó-
ro, sahindo um delles, advogado 
na comarca, bastante ferido. 

O aggressor, negociante alli re-
sidente, lia mu i to tempo, foi preso, 
lendo solto, porém, logo que pres-
tou fiança. 

—0 «Ir. Leal «la Costa pediu exo-
neração do cargo de promotor «la 
comarca, logar «pie desempenhava 
a contento geral. 

Mudou-se para alli o dr. João 
Fairbanks, clinico que residia em 
Serra Azul. 

- O destacamento local não tem 
podido, por falta de numero sufti-
ciente de praças, elfeetiiar a prisão 
de alguns criminosos que passeiam 
impunemente por diflereiltcs loeu-
lidudcs do -município. 

P A L C O S 

E S A L Õ E S 

COMPANHIA LYMCA 
i / m i o jA sabem os nossos leito-

res, *rs fluminenses não terão, este. 
anuo, companhia lyrica,—pelo me-
nos, a do sr. Freitas Brito. 

••: natural «pjr a lgumas folhas d o 
liio, que tanto tém protegido ess« 
emprezario, censurem o publ ico , 
por não ter assignado coin enthu-
siasr/i<j, aceusando-o J e falta de 
gosto, aílír mando qu«! é uma 
vergonha para uma grand': « apitai 
não ter companh ia lyrica e f i l t ras 
cousas cgualincnte bonitas. 

Aflgura-se-iios isso uma inj.'isti-
ça. Seja-nos, pois, permittido tontar , 
lleslu vez, a defesa do publico. 

Não cremos que a principal cau-
sa da abstenção dos assignantes 
seja a crise assustadora por qu«; 
está passando a praça do l l io ,— 
crise peioi* do que a que se deu 
durante a revolta e que está cau-
slindo sérios embaraços. Sempre se 
arranja' «linheiro p.ara divcitnnen-
tos, mormente para O lyrico, pelo 
qual o publico fJnmintí.nsc seriaca-
yliz «le se privar do uiaJs neesssa-
rh A Vida. 

Pura, n'ut, »i verdadeira c'aù'saesta 
na l'ai!S «1* emijiau','a. Não c««iue-
i-ninos, coin ctt. ito.qUfc, nestes d í ius 
últ imos annos, os líswignaútes tem 
sido n/rtVto prejuflieado»; nenl 0 sr-
Iincei, lieu/ o pobre Mancinetli «o iv 
seguiram leva,- a cabo as suits eirt-
prezas, ficando d }«-iineiro a dever 
ti récitas e o segundo, 8. Achamos, 
pois. naturalíssimo que o pub l ico 
não quizi.'ifse de novo correr o ris-
co <)e uma aventura, em «pie n ã o 
lhe davam- nenhuma garantia. 

Se o sr. Freitas Brito tivesse an-
niinciadn qu«' depositaria o di-
nheiro dos assignantes em u m 
llaneo, «le onde seria retirado ü. 
un lida «pie fosse dando as récitas, 
como ( «Munia fazer o sr. Fer-
rari quando v m a S. Paulo, «'na-
tural que o publ ico houvesse afHil-
ido.' Mas, em vez disso, annuncia-
riim os jornaes que, para pagar as 
pa^sajiens da companh ia lyrica, 
rum- precisas mais assign.aturas. 

Ora, nestas condições, era caso oura 
desconfiar. 

Infelizmente, os emprezarios d«? 
(jíera padecem de uma moléstia 

para «(uai a inda não arranjaram 
remédio: a falta «le dinheiro. Não 
tem um fundo de reserva para re-
inholsarein asassignaturas.no caso 
le um desastre; pelo contrario, s6 

confam com estas e com a venda 
avulswi para se poderem manter . 
Ora, assim como não sc podem 
fundar casas cominerciaes sem ca-

tambein não se deveria per-
inittir aos emprezarios trazerem 

iinpanhias sein que fornecessem 
lima garantia. 

Com franqueza, o publico não 
pôde passar a vida a representar 

papel d«' bobo. 

S. JOSÉ 

A companh ia dramática i ta l iana 
procura variar o mais possível os 
sells espectáculos. Depois dos som-
brios Misrravuis, representados hon-
tem. dá-nos hoje os engraçadíssi-
mos /iomiiiós rór ila rusa. Quem 
verteu hontem lagrimas.. . tristes, 
vai hoje chorar de riso,—o "jue sem-
pre é mais ugradavel. 

GERVASIQLQBATO 
As letlras portuguezas tém pas-

sado. ult imamente, por dolorosas 
e successives provas. Em curto in-
tervallo de tempo, foram-lhe roii-
bados Oliveira Martins e Pinheiro 
Chagas, e agora é a vez de Gervá-
sio Lobato desapparecer, em toda 
a seiva da virilidade e do talento. 

Figura extremamente sympathi-
ca, a desse homem, cuja missão 
neste mundo loi a de fazer rir, 
desse riso largo, franco, provoca-
do pelo chiste da phrase, pela es-
pontaneidade do (lleto, e não pela 
ambigüidade pouco decente «la ex-
pressão ! 

o «pie loi Gervásio Lobato como 
eseriptor dramatico, não lia q uem 
não o saiba. Aqui , no Brasil, as 
suas comedias eram sempre repre-
sentadas com applausos. 

Ila em todas cilas, na falta de 
nexo e de um plano maduramen-
te assente, situações engraçadas, 
tvpos portuguezes bem observado» 
e. sobretudo, um dialogo tão vi-
vo, tão an imado, tão rico de espi-
rito, de mois, como dizem os fran-
cezes, «pie o espectador mais ata-
cado de xplnrn se deixa arrastar a 
um irresistível bom humor. 

F esta loi a grande, a pr imeira 
qualidade «leGervásio Lobato: sou-
be fazer rir,—qualidade preciosa, 
neste fim de século, em que a pr«i-
pria mocidade affccla um scepti-
cism«) ridículo e j á nem se divertir 
sabe, j u lgando que ser blnsi' é «lar 
prova de bom tom. 

o sympathico auctor do Çom-
iiiissario «/e poliria, do Solar ilot 
Harritjas, do Tmlntnnnlo <la velha, 
«lo liiirro tio sr. Alraidr e de tan-
tas outras prodiicções, cuja lisla 
sera longo enumerar, não só sou-
be fazer rir, como lambem era o 
primeiro a achar graça nas suas 
invenções. A sua phvsionomia aber-
ta e fiança expandia-se em u m 
riso sonoro e commuificatiVo. 

Era que lambem o homem, «• 
não só o comediographo, captava 
sympathies. Sempre affavrï, sem-
pre bem ilisnosto, a t«xlos acolhia 
coin amabi l idade, sem alfcctaçllo, 
sem o menor vislumbre de orgu-
lho, como se desconhecesse o pro-
prio valor. E nós se nssjm falamos 
é pontue o conhecemos lie perto 
e «telle guardamos a mais grata 
recordação. 

Desi anca em paz, am igo ! Se j á 
não p'Vles mais nos fazer esquecer a 
faina desta vida, coin a lua graça 
«'spontanea, ilea comtudo certo do 
«pie lia no nosso coração um can-
to reservado para ti, «pie tantas 
horas divertidas nos fizesle passar; 
e agora, iptMiid» formos ver algu-
ma «las tuas pro<lu«:ç«"ics, haverá 
no nosso rir-o coroo «jue a amar-
gura de te ter perdido, é certo, 
mas essa saudade será lambem 
uma homenagem prestada oo teu 
incontestável valor. 



O o M M È f U J O u n . S , l ' A f L O 
O Su l 

O Jornal do Conunercio, do ante-
hontem, insere o seguinte tologramma, 
que lhe expediu,» 26, o sou corres-
pondente eu Montevideu: 

«Um abastado faaondoiro, que esti 
emigrado, precisando vender mil ro-
les que ao acham em sua íazouda, no 
municipio de Bagé, incumbiu disso 
um amigo, que nada poude oonseguir, 
porque o coronel Telles, oommandante 
da guarniç&o, prohibiu que se fizesse 
essa vonda. doctarando-lho, por carta, 
que a concessão tilo lho ficaria bem, 
porque seria pormittir a sahida <lo 
recursos para chefes revoltosos. Diz 
que o fazendeiro ontrará na posso da 
sua propriedade, quando abandonar a 
revolução, e faz mil promessas do ga-
rantias. O fazondeiro respondou que 
as famílias n&o devem sor responsá-
veis pelos actos do sons chefes, po-
dendo evitar a miséria com aquillo 
que possuem, se nao fosso o modo 
do pensar do coronol.» 

Sobre a Revolta 
Ed i çòes des t a f o l ha , á venda em n o s s a « 

o f f i c i n a s i 

I f'xt'iuplur l(tlOl) 
•O ditos StïOOU A Historia da Revolta 

Myster iös da Correcção 
U e m e t t e n i - H C p o l o c o r r e i o , f i - a u c o R <le p o r t e 

I exemplar tf5tH» 
I O i l i l o i SVIII IHI 

Congresso do Estado 
CAMARA D03 DEPUTADOS 

Sessão nrdinaria, em 28 de maio 
Prosidoncia do dr. Tiuin Pi«». 
Ao meio-dia, Min a chamada, res-

poudom os afs. Luiz Piza, Lucas do 
Barros, Hoririguos Guião, Cardoso do 
Almeida, Gale&o Carvalhal, Maita Jú-
nior, Alvaro Carvalho, Carlos do Cam-
pos, Eduardo Garcia, Kugenle Kgas, 
Manool Bento, Nogueira Cobra, fimygdio 
Piodado, liange! Jullior, Estevam do 
Figueiredo, Julio do Mesquita Arthur 
Prado, Olivoira Braga, Prancl-co Malta, 
Daniel Machado, Souza Campos, Paula 
Novaes, Costa Carvalho, Arnolpbo Ano-
vedo, Oscar do Almeida o Pedro do 
Toledo, faltando, com participaçíto, os 
srs. tontos Júnior, o, sem cila,os srs. 
Alfredo Pujol, Peruando Prestes, Alo-
xandro Coolho e Carlos Villalva. 

E' lida o approrada a acta da sessão 
anterior» 

Foram lidos no expodionto: uma 
representação dos habitantes do Ja-
guary, pedindo para ser elevada 4 
categoria do districto do paz, com as 
mesmas divl»ae <lo actual dlstiicto 
policial, aqtlolla povoação, do munici-
pio í o Mogy-mlrlm; outra, do mora-
dores da viiia dos Reniedíos do Botu-
catú, solicitando sua transforoncia o 
do suas propriedades daquello muni-
cipio para o de Pyrainhola, municipio 
do Rio Bonito c colilarca do Tatuhy; 
um requcrlMonto da profesnra do 
economia domestica o inspectora da 
secção fominina da Escola Normal, 
D. Rosina Nogueira Soares, acompa-
nhado da informação do respectivo 
director daquolla Ksooia, pedindo para 
serom olovsdos a 51)0? monsaes os 
sous vencimentos. o divorsos parece-
res das commlssões de Justiça o Fa-
zenda, que vao a imprimir. 

Dopois da leitura do oKpodlonte, o 
sr. Oscar do Almeida pede quo sujam 
requisitados «s documentos quo se 
acham na Repartição do Estatística o 
Archivo do Estado, relativos ao restu 
bolocimonto do districto do paz do 
Alambary. 

O sr. Maita Júnior apresenta, preço 
dido do longa justificação, o requeri-
mento oro quo os srs. Joio Affonso 
Vlolra o Victorino Eugénio Marcondes 
Varella solicitam a concessão do um 
ramal do ostrada do ferro quo, par-
tindo do porto do S Sebastifio e II 
gando-se á Estrada de Ferro do Tau 
bató a Dbatuba o á E. F. Central do 
Brasil, se dirija ás divisas do Estado 
do Minas, peias vertentes do Rio Sa-
pncahy-mirini o Santo Antonio do 
Pinhal, tondo como ponto terminal a 
cidade do S. Bento. K' enviado às 
commlssOes do Obras Publicas o Fa-
zonda. 

Passando-so á ordem do dia, ó re-
jeitado o projecto quo auctorisa o dia-
pondlo do 20:000$ com o saneamento 
da varzoa do rio Mogy-mirim, na ci-
dade do mosmo nomo, o approvado o 
quo ostaboloce as divisas outro os mu-
nicípios do Bebedouro, Pitangueiras o 
Barretos. 

Nada mais havendo a tratar, 6 desi 
gnada para hoje a seguintu 

OUI>R» no DIA 

, nun a sentença. llnutiimoineiit 
: deixou ile votar o sr. Camilo Su-
• raiva, por impeilidoi 

( iipitiil- Kppiillilulc, o JUÍZO, eu 
••//''""» : appeílado, Joio llodrigur 
Iínrciii. Ilr-nini provimento, para 
mandarem o reo a novo julgamen-
to, pela proccdcuci'-i das ruzòes do 

Psyoliologia da imprensa 
Correio.—Bate palmas, grita alvi-

çaras e por um pouco teria man-
dado accender a sua gambiarra o re-
picai' os sinos, só porque o Chico 
de Campinas vai agora defender o 
Partido Republicano Federal, pela 
voz de uma Colha (11111111101181'. Es-
queceu-se, pcjróm, do principal: 
explicar-me pontuo 'esse partido se 
chama federal. Sou muito ignoran-
te, e t1 dover de todo christilo en-
sinar a quem não sabe. E' o quo 
faz o sou collôgado 

Estado.—Infelizmente, o amigo 
llomlempo só me dá licçõo» umu vez 
por semana, -v neste andur sabe 
IVUs (piandü chtigiuvi a aprendei' 
alguma cousa! Hoje, nem ello nenl 
nenhum dos seus alter cyo se di-
K 

do 
P r 0 t n c t 0 i ' U < l 0 K \I I I I I IHO* | sua residência« aobra A que se refere, 

ASSEMULÉA CELLAL. 

Sao convidados todos os sócios ins 
criptos e mais pessoas interessadas a 
rounireru-ae, em assemblóa geral, no 
dia 30 do corrente, As d l/ J horas da 
tarde, no ealSo du Club de Cif» o 
Pesca, & rua Libero Badaró, n. 117, 
atlm de ser installada a associação, 
depois de dlscutldoa e approvados os 
respectivos estatutos. 

a. Paulo, Ü7 do maio do 1805. 
A commlHsfto provisória: 

HKNRI RUROOER 

•IACUUES VKHEB 

D a . JOAUUIH DA SILVEIRA CINTRA 

FERNANDO UE A1.1nn1ur.uyuE 

IluHAeto C . SABINO 

IOSACIO WALI.AOK PA GAMA COCIIHANK 

a - J 

Mina s 
Por decroto de '25 do corrente, o 

governo do Estado approvou o aceór-
tio celebrado ontre o sou represen-
tante, dr. Atíonso Penna, o os outros 
representantes dos governos do S. 
Paulo, 1-0 o Espirito-Santo, para n 
cobrança do Imposto do cafil prece-
dento desses Estados. 

—Fizoram-so nomeaçSes do juizes 
do dlrolto para seto comarcas do Es-
tado. 

—Foi reconhecido o sr Bollidi Laer-
des oorao oncarregado do consulado 
italiano em Ouro-Preto, 11a ausência 
do cônsul effoctivo. 

—Já está na capital o desembarga-
dor do Tribunal da Relação dalli sr. 
Adolpho Augusto Olyntho, quo pas 
sou algum tempo em Aguas do Latu 
bary, tratando do sua sartdo. 

—O nosso collega do Estado de Mi 
«as, no sou n. do do corrouto 
transcreve, como folhetim, um primo 
roso artigo do dr. Affonso Olao, sob 
o titulo «Buenos-Aires o Rio do Ja 
neiro>, e diz qu.i o traslada para as 
suas columna-:,, Urando-o da Gazeta de 
Petrópolis, rtsso traballio do distincto 
ofcrlptor foi publicado, pola primeira 
vez, na nossa folha, da qual 0 <'r 

Affonso Celso ó ominonto cèllabora 
dor. 

—O facto que, ha dias, noticiámos 
da morte -de um menino do 14 annos, 
aprendiz nas efflcinas do Pharol, cau 
sada por aram do fogo, nao foi um 
svioidio, como dissemos o o afflmia-
ram telegrammas para a imprensado 
Rio. O referido monor oxaminava urna 
arma de fogo, faiendo com ella ma 
nejoe imprudentes, quando, de repon 
te, se deu a dotonuç&o, indo uma bala 
penetrar no olho direito da infeliz 
criança, quo falleceu quasi Instanta 
noamente. 

—O nosso collega do Pharol trans 
crove, na intogra, o artigo do dr. Af-
fonso Celso quo publicámos na folha 
de 10 do oorrente, intitulado «A ban 
carrota». 

—Ha dias, audacioso gatuno tentou 
o arrombamento do uma das portas do 
edifício em quo está installada a Sub 
administração postal do Uberaba. Os 
esforços empregados n&o tiveram 
poróm, plena etHcacia. 

—Perto de Itajubá, dosabou, om 
meiados do raez corrente, forto tom 
poral, acompanhado de grande quan 
tidade do pedras, qno chogaram u for 
mar uma espessa camada tondo um 
metro de altnra, om alguns logaras. 
As plantações de fumo e feijão, das 
immedíaçõos, ficaram oomplotamonte 
devastadas, soffrondo os lavradores 
pr^jülzos do muitos contos do réis. 

—Rofero a Qazcta de Ouro Fino que 
<em Jacutinga, freguezia do município 
do Ouro Fino, tratam da construcç&o 
do uma estrada do ferro, na oxtensao 
de 40 kilometros. a qual so dirigirá 
para a vllla do Caracol, quo assim fi-
cará om communicaçao directa com os 
portos do Rio e Santos. A projectada 
via-férroa correrá parallolamento á di-
visa paullBta. 

—A Gazeta da Varginbn, citada polo 
nosso collega do Minas Gcraes, rofore 
um facto singular, bastanto curioso para 
o resumirmos aqui. 

Diz aquelta folha que um sr. Manoel 
Braga, om uma das noites do mez pas-
sado, se doitou tondo perfoita consciên-
cia do estar com a sua cabolloira toda, 
som o menor signal soquor de calvície 
Ao amanhecer, porém, viu-so comple-
tamente doscabollado, estando o couro 
cabelludo liso e limpo, nao sentindo o 
menor indhjío do molostla Ou mesmo 
alguma cousa quo o fizesse suspeitar 
de tal, nom achando 110 loito ura s6 
H» <5e caboilo. 

Ma tardo dosso dia, a sua rosidonciu 
foi invadida por uma onormo quanti 
dade do lagartas miúdas, desconhoci 
das, em tao grande quantidade, quo o 
fez abandonar a casa, apozar do sor 
bastante espaçosa, por náo havor um só 
oommodo livro da tal praga, quo cha-
mou a attonç&o do todos os moradores 
do logar. 

O tal enxamo do lagartas limpou com • 
pletamento todo o telhado da casa do 
B r . Manool Braga, doixando as telhas 
como so fossem novas, o mais limpa 
ram perfeltamonte o assoalho o as pa 
redes, som causarem estragos; e, na 
sua faina do limpeza, limparam até a 
caboça do sr. Braga o . . . sumiram-se, 
ninguém mais dando notícia dos estra-
nhos o curiosos limpadores. 

Ora esta! 

Bibliographia. 
Acabamos de ler dous livros didá-

cticos de verdadoira utilidade: Pri-
meiras Moções de Geometria Pratica, 
por Olavo Froiro, obra oditada poios 
srs. Alvos & C., e Primeiras Noções 
sobre as Sciencias, vorsao do «figinat 
inglez, do Th. Huxloy, polo conhecido 
profossor M. Said Ali, o dada á pu-
blicidade pelos srs. Laommort & C. 

O primeiro é um trabalho bom orga-
nisado, dividido om 20 capítulos, con-
tendo 318 exercícios, 71 problomas o 
253 gravuras corroctamonto desenha-
das o correspondo porfoita o integral-
mente ao qualificativo «pratici» quo o 
«eu auctor lho dou. 

As definlçõos s&o assimiladas snm 
esforço polas crianças quo frequentam 
as nossas escolas primarias o o gran-
de numero do oxorcioios o figuras quo 
a obra enoerra auxilia por tal modo 
a tarefa do profossor o a consulta do 
alumno, quo n&o rocoiamos dizer quo, 
entre os compondios congenoros, é 
este um dos melhores quo conhoco 
mos, escripto om vornaculo. 

À sogunda obrlnha é também do 
grande proveito ao nosso professora-
do, ombora nfto possa sor, como o li-
vro do sr. Olavo Froiro, manuseada 
o eomprohondida polas crianças quo 
froquontam o curso primário. Nom 
sempre as suas dofiniçOos o língua-
gom estão ao alcanco da intolllgim-
•oia infantil, nas tros partos otn quo 
ostá dividido o ostudo : A Natureza e. 
a Hciencia, Os Objectos Materiaes o 
Os Objectos Immateriaes. 

Sobro esto ramo das Scioncias acha-
mos o mothodo do Huxloy inferior ao 
do Paul Bort, cujas obras, aliás, com 1 "'»> o sua mulher ; appeílado 
grande surpreza nossa, nenhum odi Evaristo Severino de Oliveira. Não' 
tor se lombrou ainda do mandar tra- loinurnin eoiilieoimenlo da appel-
duzlr. I laeílo, por terem sido apresenta-

Em todo caso, applaudimos a ro- j 'los os iniloji loru do prazo legal, 
solução do sr. Saiil Ali. qno HO pro J contra o volo do sr. Ferreira Al-
pOI a vertor a oollooçao das obras do vos, quanto a este luiidanieiilo. 
reforjdo professor, oomposta do 7 vo-' S. Joio do ltii> Claro Appellan-
iumos. le, o Juizo, r.r-i>/'fii:io: appeílado, 

Agradocemos aos editores a romos- Firmino de (iodov Camargo. Nega-

1* discuss&o do projecto 11. 70, cre-
audo diversas escolas preliminares em 
S. Simão; 

'M dita do dito n. 72, creando uma 
bibilothoca publica nesta capital; 

1" dita do dito n. 47, transferindo 
para as Municipalidades o mposto do 
transmissão do propriedade, com pare-
cer contrario da cominissao do Fa-
zenda. 

Levanta-so a sossao á unia o moía 
horas da tardo. 

Polo Ministério do Intorior foi as-
sim dospachado o roqUorimento em 
quo o sr, Paulo Alvares Lobo podo 
para sor admitddo a oxanio da 3.» 
sorie jurídica da nossa Academia e 
dispensado do pagamonto (lo nova ta\a 
do exame : «Indeferido quanto á 1.» 
parto, por ter requerido dopois do tor-
minados o« exames, e, quanto á 2.", 
nfto poderia sor attondido, á vista do 
disposto no art. 218 do Codigo de 
Ensino Superior.» 

Violento incondio destruiu, na ma-
drugada do 2«. a fabrica do corveja 
do Henriquo Suebto, estabelecida em 
Porto-Alegro. 

Ao sr. Joáo Fogaça do Souza Frei-
tas, brasileiro, lavrador em Ytil, con-
cedeu so patente do invonç&o para um 
apparolho do descascar café—De.was-
cadt/r rápido. 

Foi concedida patonto do invenção 
ao industrial brasileiro coronol Joa 
quim Fernandes do Moraos Sampaio 
morador om Piracicaba, para um se-
parador de pedras, para café em cóco 
denominado Catador Hampaio. 

Era osporado, no dia 20. om Porto 
Alogro, o genoral Monna Barreto. 

TR1BUMLJJÜSTIÇA 
SESSÃO EM 28 UE MAIO 

' l u l ü n m e i l t o n 

Habcas-corpus 
Mogy das Cruzes—Paciente, Ma-

noel Maria l.opes. Concederam i 
soltura. Unanimemente. 

/Incursos crimes 
Capital— Recorrente, Benedicta 

Pinto du Conceição ; recorrido, o 
Juizo. Não vencida a preliminar 
para não se tomar conhecimento 
do recurso, por ser coso de aggra-
vo no auto do processo, contra o 
voto do sr. F. Alves; deram pro 
vimento ao recurso, contra o voto 
do sr. Pinheiro Lima. 

Itio Verde -decorrente, o Juizo 
e.f-ii/'/iciii; recorrido, Lazaro Mar-
ques Vianini. Negaram provimen-
to. Unanimemente. 

Santa Cruz das Palmeiras de-
corrente, João Bueno; recorrido, o 
Juizo. Deram provimento, para re-
formarem o despacho de pronun 
eia. Unanimemente. 

Appallaçõcs crimes 
Jailli— Ajipolluntes, tenente-coro-

nel Joaquim de Oliveira Maltozi 

sa dos dous oxomplaros. I rum provimento, pura o.on(lrma-

juiz d»1 direito, liianiuiemcnle. 

AppetiiçA'-i cillas 

l'Vuilca—Appellunto, o Juízo, e.r-
<)//'< i" •' appellados, Kellarmiiio Lo-
pes Vailaduo e Francisca Maria do 
Jesus. Negnraui provimento, partt 
cou firmarem a sentença appellada. 
1'iiaiiinieuitíiite. 

Hilieirão llonilo—Appcilante. dr. 
Arlliiir de Castro l.imn; appeílado, 
o curador Herrtl de orphains. De-
ram provimento, para ser refor-
mada a senlença. I nanimemente. 

Santa llita tio Paraiso—Appci-
lante, o curador especial ; appel-
lada, D. Francisca Pereiro C;t\dl-
cunte. .N'égarant provimento, para 
conllfiliarem a sentença appellada. 
Inanimemente. 

Dous Corregos—Appelliinle, o 
Juizo, e.r-nffirin ; appeílado, José 
Antonio de Alvarenga. Negaram 
provimento, para ootidrinnrom o 
sentença. Unaniulonleillí: 

Onnitiil -Appollante, o Juizo, ei-
afflrm; appellados, Manoel Vieira ( 
D. Maria Augusta Ferreira. C011 
verteram o julgamento em dili 
gem ia. I nuiiiiucmentc. 

Ai/U cavos eiveis 

S. Manoel do Paraiso— Aggra-
vantes, Francisco Egydio do Ama 
l'ai e sua mulher: ttggriivados 
llarros tv C. Não tomariiiu eoillié 
cimento, por não ser caso desli 
1'peurso. I nanimeiuentc. 

Jailli—Aggravantes, dr. Antonio 
Correia de Campos Mesquita c ou-
tros ; aggravados, Antonio Manoel 
ili' Moraes Navarro e outros. Não 
lonuirum conliecimento, por iiâ< 
ser caso do recurso. I minime-
mente. 

Santa Cruz das Palmeiras—Ag 
gravante, Antonio Claudino di 
Oliveira; uggravado, Joaquim Pi-
res Dias. Negaram provimento, 
l'nuniinemenle. 

Capital — Aggravante, II. Àle-
xamlrina Sodres Uarcellos ; aggra-
Vudu, a massa fnllidn Teixeira tV 
Irmãos. Deram provimento, para 
reformarem o despacho aggrava-
do : contra os votos dos srs. Pi-
nheiro Lima e Oliveira dilu'iro. 

Loteria «l.otto... 

delação dos números da loteria 
Lotto, extrahida hontcin : 

r, 38- «li—8'j—li 
0 extracto lotto, reunindo :i 011 i 

números, dã direito ao premio cor-
respondente. 

C i M s H A tCGLESiAST. t A 

Dispensas matrlmonlaes : 

Pinheiro* 011 Qiirluz, a favor do línii 
llano do Freitas Novae« e Anna df 
Oliveira tíarcefe 

QlnMliçào. a favor do Giuseppe Ca 
nlso o Theresina Filomena Mazza; 

S. Hernardo, a favor do Vollifon 
Luigi 0 Mazzleri ('aria; 

Santa Cecilia, a favor de Antonio 
Passos e Beatriz Rosa do Jesus; 

Piedade, 8 favor do >*osA Miirla t'oite 
0 Olympia Ayres do Araujo; 

S. Carlos d') Pinhal, a favor do 
Bento de Abrou Sampaio Vidal o Maria 
Isabel do Arruda Botelho. 

—Provisão do thesoureiro-fabriquei 
ro, do N. S. da Conceição d*. t.4dti;pl 
nas. a f«"cr <*.d jlàdío Jéronyino Marti, 

Idem (1o exposição c procissão com 
o SS. Sacramento, para S. Sebastião, 
a favor do festeiro do niez Marianne 

Idem de exposição o procissão com 
o SS. Sacramento, para Coucetçfto de 
Itanhaon, a favor de fVwMtl-u dó lispl 
rlto-Sfltito, 

MVÛIENE 

Casas hontem visitadas : 
4o 11a rua do S. Bento, polo dr 

Faria Rocha, todas a "hadas om bòft' 
condições. 

35 nar, rua« i\a Liberdade. Podro 
so, (iomos Cat dim o travessa Pedroso, 
polo dr. Paulo Bourroul. em condições 
satisfactorias do hygiene. 0 estado 
sanitario é bom. 

—40 na rua da Esporança, polo dr 
Uonrique Thompson. Fomm intimados 
os proprietário« das casas encontradas 
om más condições hygieiiicas a faze 
rem os melhoramentos necessários. 

—50 nas ruas Victoria, Rio Branco 
o General Osorio, polo dr. Cunha Vas 
concollos. Os propriotarios das casas 
do ns. 04-A a 1(10, da rua VlBcondo 
do Rio Branco, executaram as medi 
das proscriptas em visitas autorloros 

—30 
11a rua dos Guayanazes e tra 

vossa do Triumpho, pelo dr. Marcon 
dos Machado, encontradas om bõas 
condições. 

—40 nas ruas Carmo Cintra e Anto 
nio Bove, polo dr. Evaristo Bacellar, 
achadas ora bõas condições do asseio 

— 30 na rua D. Antonio do Mollo, 
pelo dr. Oroncio Vidigal. O estado 
sanitario ó bom. 

—17 na rua 24 do Maio o oraça (la 
Ropublica. • 

Acham so em más condições uma 
cocheira da praça da Republica o duas 
casas próximas som numoro. 

-32 na rua Sebastião Porei ra, polo 
dr. Vital Brasil. 

—38 nas ruas do (iazomotro o Mon-
8onhor Andrado. 

Foram foitas as convonlontes inti-
mações. 

—14 nas ruas da Alogria o Norte, 
polo dr. Vital Brasil. O proprietário 
da casa n. 10 da rua da Alogria foi 
intimado a reconstruil-a. 

35 na rua Carneiro Leio, polo dr. 
Bonto do Houza. O estado sanitario ó 
bom. 

L E I L O E S 

Realisam-so hojo os soguintos : 
Do machinas, ferramentas, madol -

ras, barris com oloo o varias ruiiido-
110 largo do Riachuolo, n. 2(1 ás 

11 1|2 horas, polo sr. Chavo« Leal; 

Do Boccos e molhados, louças, mo 
vela para casa do negocio, etc., 11a 
rua do Braz, n. 157, ás luosmas ho-
ras, polo sr. G. Clurlo. 

MATADOURO 
Par» o consumo ila populaçfte denta 

capital, foram abatido« hont.<>m 

Rozes 110 
Porcos 37 
Carneiros 0 
Vltellos :| 

non dar-me 11111 ar da sua graça. 
>r isso, não encontrei liada [tara 
r. Fica para amanhã. 
O Democrata Federal.— Este, ao 

llldnos, veill harmonioso, Nndn me-
nos de duas colummis sobro tliea-
l'o lyrieo, das quaes uma segura-
mente se occupa com as moléstias 

inentaes. a morte precoce, a vida p rMC , 'nU ius por seu procurador abal-
r(tallica e tnllras cousas dllliceis „oui„„aH„ na*tl#,ln..m u nnnm nriMH 

le pór 0111 musica. Para fazer 

O l i c o r d e . l u p e r a n g » 
I 0 1 I 1 1 r a t i o 

Vende so na Drogaria Baruel A C. 

A p n i ç H 

Cumli'o Cresta o D. Maria Bnslsio 
Coda, Américo Codu o ítala Coda, re-

ulír a pílula 110 leitor, dã-liie noli-
iildeipie o sr. Thomaz dilioiro eslá 
nfi'rnlo. (Jucrerá o collega fazer 
oueorrencia ao Correio em mati* 
ia de informações inéditas'í 

La Tribuna italiana.—Não tlppa-
cccu por cã ; sem duvida, com 

medo da chuva, 

Diário Popular. 
1 regou-lhe uma peça formidável. 
iel'erindo-se ao Cesnr, pespogou-lhe 
sta : (•Desejamos uo estimavcl col-
iga o sou jornal», ent vez de «sou 
estabelecimento completo». O pu-
1'ão il estas horas deve estar urrun-
iinilo ou calicllofl ' 

() CubriOH.—Voi (iescohrir que 
screvi, ante-hoiitcm, logo a seguir, 
1 capaz o era capaz e acha que é 

muita capacidade junta. Também 
ti. 

Escaravelhinho 

xo assignado, partictpum a quom pos~a 
interessar quo, nesta (lat-i, dissolve-
ram amigavelmente a sociedado Ca-
millo Cresta & C„ do quo faíiam par 

] te o mesmo Camillo Cresta 11 Podro 
ÍCoda, H'ando o activo o passivo da 
diti louledade a cargo exclusivo do 

; Camillo Cresta, n retirando se a viuva 
j o hordelroe de Podro (.'o1a completa 
'mente pagos e sotisfelioa o Isontos de 

Os proponentes indicarão o preço 
polo qual se obrigam a acceitar as 
obras, os prazos em qne pretondem Ini-
clal-as e conclull as, os qaaes devera 
Ber os menores possíveis, as habilita-
ções qne possuem, comprovadas com 
attestados do profisslonaos, e terão que 
se sujeitar, por occasláo da assigna 
tura do contracto, ás prescripções do 
regulamento om vigor. Secretaria da 
Buperlntondoncla do Obras Publicas, 
I I do maio de 1805. —Tito de Moraes 

15-8 . . . 

>--Trrn«iFTfirtnirl' ••" 

A N N U N C I O S 

Avenida Paulista 
Vendem-se os melhores lotes de 

terreno daquolla Avenida, reconhecida-
mente o melhor e o mal» salubre pon-
to desta capital, com linha de bonda, 
agua oinalisada, exgottoa, lllumlnaçâo, 
vista esplendida e já com varias cha-
caros e oonstrscçftes do gosto. Trata-
se na Avenida (chalet), pela manha e 
á tarde, oom o dr. Alvaro de Azovo-
do. o com o mesmo, das <1 horas ás 
4 da tarde, em seu escrlptorto, ao 
largo da Sé, n. 2, sobrado. 6—1— 

S e c ç ã o 
l f t o t e l M . J o » é 

N. I -LLLJA LIBKKO BAOAILÓ—N. I 

(Antija S. Jose) 
Apenas sei ao aeceitts famiiiae e pes-

soa» d» reconheci ja seriedade, dando se 
!.imo gtr^ntia a permanência da fHnr-
lia do |"-oprtetail.>,que rosMe jio !ej'i( 
Sun t l i u r l a , í 110Itii>>il<» c a u i á , 

M u o o 

Beccboin-se pensionistas desta cayl-
: al noço e jantar, niensaes. 

« UlIlU.t t •IIIAMII.nin \ 

K « c e j i i t i o I m i n M f t i l s i t i o 
G O O H Ç Q O t l e M a r i n 

Em vista do mau tempo, fica trans 
ferida a bonçam da Ia pedra desta 
egreja. quo so devia realisar hoje, para 

0 dia ano fõr provimento nnnun»*iivlo 

S. 1'aulo, 20 de maio do IbOâ. 

BENF.OICTO OK SOUZA 

Mestre de cerimonias do Solio Episcopal. 

»Pai>»ireh!K 

ASSEMBl.ÉA OEItAL F.XTIlAOfllItSAltIA DA 
COMPANHIA 1,1!/, ELÉCTRICA JACABE-
1IYEN8E 

Convidam se 0« sis. a,''l nlá a< para 
se rem irem ni Hia 10 de junho pro 
Siiilo. Ao ÍÜeio dia, no salSo ria Soo'0 
daie Ijitteraiia, ufini de lh"s si-reni 
presentes as propot-tas dr» einpr.^timo 
uctorlsado á D.rectoiia. na nltinm 

irunlSo extra >rd naria di-sta Compa-
nhia. 

dsnarehy, 88 do mito do lf>05. 
1) presidente, 

Ô - 1 . . . DB. NOÒI.T.IUA CARDOSO 

C u r » t l e l o * * e tle«t>Mj>e-
r» t l r» i-» «-<»in t> 1 ' e l l o n t l 
t l e C a m b a r á . 

Atacsdo do forte conatipaçfto, acom 
pa-ihaia i"! folsí dcr.csperadora, eú 
cimoOgnl restabelecer-me, com o nso 
do cfflcaz Peitoial de Cambará, do 
:>oiiza Soar.'b. Oh/mpm A. dr Obvei 
ra Estação do Socego, Minas-Geraes) 

Os agentes; LFBBE. IitnÃo & MFLIO. 

O x a r o p e p e i t o r a l d e ÍCH-
I t e l u i t « , 1 ' u l i i e . l i i l i t h y 

Cura hemoptlsis. 

E l i x i r M . H o m l n 

15 Üih depiiialivo indigeiia. 

^ (alt.) 

a t e l i e r t l e d o a e n l i o e 
p l u l n r a 

A. P. «.lun-.l" Poi»0!ri; »4 toU!-
tb coDtiecido haste K-taiio, pelos 
seus retratos a cay n e aquarel as, 
(trabalhos estoa ultimamente ix:t8-
tuB, á rua de 8 Be.-to, vem par-
ticipar ao publico o aos seus au Igos 
do Ulterior que abi tu o m i atelier, 
prevlsoilüment", i alalUodi iloa Oaíü 
bü< n. :l(l, indo espera merecer 
a costumada confiança. 

As oucouiibenriab poderão sor dirigi-
das no atelier ac ma ou á rua de t-ao 
Bento, n. 25. 

1'ROFESSOB DE DESENHO E 1'INIHBA 

A. C. Sampaio PeIXoto, dispondo 
do algumas horaa, dá lições de dese-
nho o pintura, om casaR partloula-
res. 

Chamados por escripto, 4 alameda 
doa Bambás, n. 3(1, on á rua de Slo 
Bonto, n. 25. 

(4» esab.) 4-1 

K x p O H l ç n o « l o i n n o a t i l lN 

Do accftrdo com o Kogulamonto da 
exposição permanente do amostras, 
acha-so á disposição dos pretendentes 
o eslao anni xo á Praça do Cominer-
clo, no edificlo da Associação Couimer-
ciai, para o acondicionamento daa vi-
trines, segundo a planta a adoptada e 
mediante a contribuição já annunclada 

Hfto admlttldos como expoaltoro. 
qnaecquer negociantes e Industriaoa, e 
é franca a entrada do publico á refe-
rida exposição. 6-51 

Ao c o i u m e r c l o 

Manoel Gonçalves da Silva e Anto-
nio Augusto do Souza communlcam ao 
comrnorcio do Interior o do oxterlor 
do Matado quo constituíram uma so-
c. citado, sob a razão do Gonçalves & 
Souza, para o commercio do vinhos 
e outros alcoollcos, em eucccssBo da 
firma Siuza & Rocha, o para o nego-
cio de compra e vonda de cafó, de 
conta própria 011 om comiuiss&o, no 

1 (Jue sueeodera á firma do Manool Gon-
çalves da Silva, doado 1» do abril ul-
timo. 

S Paulo, H2 do maio de 1805. 

0 — 1 GONÇALVES dt SOUZA 

H e d i c n 
DR. OOHÇALVKH TUEODOBO 

Partos e moléstias ilas senhoras 
1'uosuitorlo e reaidoncia; rua da HAa-

Vnta, n 25, sobraao. 
A cteiido a cliaiuados a qualquer hora 

do dia ou da nolto. .'10 2K 

i 'li!.lT;"i1.'!.''''!!i qoalqui r responsabilldado para com -
firma e p ira com torcoiroS, por obriga 
çOoa da mesma. 

S Paulo, 2> do maio do 1805. 

CAMILLO CRESTA 

P. p. da viuva o herdeiros do Podro 
,;oda 

bit ; MANOIÍL Pnmto VII.LAIIOIM 
8—3 

K l i s . i l * M . M o r n l o 

Cura a niorphéa. 

A | i r»< ;n «5 tit> « o m i n e r c l t i 

Antinlo AugUnto d - rijiuii 0 o dr, 
ilosò leilz do Aragão Falia (tocha, so 
tflon (la firma Souna & Koelii, desta 
praça, com/ndalí!»nj ils príi/ts com 
que tenham tranaacçOea qílo dleftUlto 
iam hiuiga^elmente a soctedade. reti-
rando so o dr. J L A. Faria Rocha, 
pago o satisfeito de sou capital o lu 
eros. ficando todo o activo o passivo 
da tlriu 1 n iiarg 1 de Antonio Augusto 
tle H.JU**, D.iKdn dki abril il., correu 
te ái.HO. 

8 1'aii'o, 22 do iiihÍò (ie LJ.iã.-
5 —A SOUZA A EociiA 

O x a r o p e |n * l t o r i > l t i " Kr-
p e l i i i M , 1 ' o l u e J a t u b y 

Cura cti^celp.che. 

Á p r n ç n 
Joseph* AUonso declara que onmpri.u 

da sra. D. Maria Antanla dn mi «Dira, 
lWrnedtKembaraçada dequalqner onu-, 
» pafle qtlo 3 ttjesm» >^>*hara tinha 
no negocio de bebidas sito S {favrss* 
do Quartel, n. d. So alguom so jul 
gar credor, queira apresentar auas con 
tas no prazo do tros dii6. findo o qnal 
náo se iittcndorá a reclamação algu-
ma,• 

8. Paulo, 24 de 111(1:0 Ac 18WB. 
JOSEPUA ALLOXSO 

Coucerlo—A rogo do Maria Auto 
niai Josf: PEREIRA DA SILVA. 3 8 

O u t » ' i i i * <*e <!ni|ue>-
I t i f l i e c o m o r*e l i< i l ' i> l 
d o t . a m l i M c n . 

hm casa do c inhejldo indu-trlal (lu-
roinens" sr. Américo Sulvatorl, riivi r-
Bis crianças atacadas do coquelu'ho 
f f curaram com o uao do Peitoral do 
Cambará, do Sotizt» Suarer. 

Os agontes: LEBBK, IHMÃO 4 IÍELLO 

ALUGA-SE O prodio n. 6, da ladei-
ra do S. Joio, completamento mo-

bilado. Profere so traspassar o contra-
cto o vendor os moveis. Trata-se com 
A. C., no dito prédio. 8-3 

CASA—Aluga so uma chacara na 
Avenida Byglonopolls, n. 18, om 

frente ao Instituto llygleiíopolis, oom 
bond á porta, tendo a casa aalas de 
jantar e de visita, 4 quartos do dor-
mir, cozinha o quartos do criadoa. 
Trata-se com A. G. b. , no Brltleh 
Bank o South America, rua do Sao 
Belito^ 12-8 

DENTISTA—Cornélio M. Rozonío 
diplomado pela Faculdado do Me-

dicina do Klo do Janeiro, especialista 
om extrahlr o collocar dontes, com 
10 annos do pratica. Rua Direita, n. 

até 15 j un_ 

MANTEIGA FRESCA, superior, 
na LEITEB1A PAUL ISTA , rua 
do Rosario, n. 5. Todos os dias. 
8 0 - 2 0 

do uma 
menina 

com 10 a 14 annos, para serviços do-
mésticos do um casal, na rua Condo 
do Borzndaa, n. 11. 3 — 1 

uma casa de 
soccon e rrn 

lhadoa, bem afreguczida. Trata so á 
travessa da Sé. n. 12. 5—4 

O l i c o r ( l o J i i p e c i i n g » 
I t t t l t i r n t l o 

Cura syphilis em todos os sous 
grans. 

(alt 

I i i i x i r A i . °Moc '- ' « io 

Cura toda a syphilis. 

Precisa-se 

Vende-se 

JUNDIAHY 
O r . W I I I I M I I I H u r r a h 

tD. Catharina Harrali. D. An-
gelina K-copelll, Donato Kaeo-
pelll o Bduardo Alvaro do Cas-
tro agradecem cordialmente áa 

pessoas qno so dignaram acompanhar 
03 rest' s mortaes de seu íoaipr- lem-
brado e saudoso m-p< so cunhado, 
genro e amigo t l r . W M i « n i 
l l n r r i > l i , e d> DO<-O eonvioani os 
seus parentes e amigos pira as.-ÍBtl-
rsm Ã missa do sétimo dia, que, para 
deseançu d» alma do mesuo finado, 
mandam celebrar «<-xta-fe'ra, 31 do 
corronte, na matriz, ás 8 h> ras da 
manha, e por esto acto do religião 
o caridade so confessam desde já 
agradecidos. 

JurtdiShy, 87 do maio de 1895. 
a i 

SOBRADO 
Vende-se 0 grande e confortável 

prealo sito no largo Siurilcipal, n 8 ; 
presta se para família d» tratifnelito 
ou rendoso ernpr,gn do capital. As 
chaves encontram-ae no largo do Rosa-
rio, D. 3 A. 8 - 1 

M o l e n l i u n I I O I ' V O H S I H , t i o 

( M i r H v n o e « I on p t i l i r i O f i * 

DR. -MATlíÍAÔ TALL»I>Í0 

Consultório, rua Direita, 10 A. de 1 âs 
H horas. 

Randeiicia. Barão dc Itapetininga, 71 
To'opboue e.')i 

90—21 

Bom negocio 
Vende-se, em Ytii, uma excellente 

chacar», coin muito bOa casa do mo 
ra.lQf rodeada de jardim, utu pomar 
pürfidtameutecnulvttdo contendo iiiau-
suciras, jaboticabçiras, (»rang.lras, 
cajueiros, amciX' iras e niu t»s ontras 
fructas do qualluade, aOO baiianeiiase 
ifl mil pós do uvas, do 'J0 vanedad"S 
pelo menos, aendo, porém, a maior 
parto da variedade ane ricina Isa 
bella. 

A chacara tom 12 alquolree de ter-
ra, uni pasto do 2 alqueires, tudo mul-
to bem dividido o demarca io. O pre-
ço è 25 contos e o mot.vo da venda 
nao desagradará ao comprador. 

Sobro ser uma c imuioda vivenda, é 
ainda excellente emprego do capital 
para quem quizor tirar proveito daa 
plantações quo lá existem. 1'ara tra-
tar, á rua Klorencio do Abi en, (Ja. 
todos os (lias, ao melo dia ft—) 

SITIO A VENDA 
Vende-se um magnifico sitio de café, 

em terras do primeira qualidade e 
dando já uma safra regular, cujo fru-
cto está pondante. As eoiidlçSos da 
renda sao razoavel.i e o preço é bara-
to. por ter o seu dono de se retirar 
para a Europa. InformaçOiS, largo do 
Piques, n. 2. 6—8 

Vendas de machinismos 
Vendem se, por parte on ao todo, os 

machinismos existente» na garraria do 
Braz, constando dus seguintes : 

Um excellente motor, caldeira, ma-
chinas de soalho, plainas, machinas 
para batentes, serra vertical, engenho 
francez grando, düos pequenos, ma-
chinas para moldura, serraa do tlta, 
ditas circulares, etc. 

Tudo dos melhores fabricantes e 
oom os competontes pertences. 

Correttto para madeira, carroças e 
arroios. Por preços razoavols. Para 
ver e tratar, na mesma serraria, lar-
go do Braz, n. 120, do 1 ás 4 bora6 
da tarde. 10-7 

Leilão 
DE 

Seccos e mo lhados 
Riea armação do pinho de Riga en-

vidraçada, propria para qualquer no-
gocio, com bsleao Idem, balança, me-
didas para soccos, vinho do Porto era 
caixa, vindo directamente, vermouth, 
cognac, cervejas Guines e outras, 
champagnos dlveisas, bltter rnsso. vi-
nhos em barril, vinagre em barril, 
velas stcarlnas, azeitonas, sardinhas 
om lata9, a oleo, mu* sa de tomato, 
banha, um bom varejo para copos, to-
do de pedra mármore, com torneiras 
do metal branco, o muitos utensílios 
concernentes a esto ramo do nigoclo 

G-. Ciurlo 
E n e r l p t o r l o : r u » . I o » õ 

I i o n i r < > e l o , i i . 5 1-,%. 

A u c t o r i s a d o 
pelo cidadão KJuardo Augusto da 

Silva Brandão, que, para augmente do 
BRU hotel, liquida esto ia>uo do nego 
elo, 

V E W I I K I t Á 

(Joarti-feira, 29 do corrente 
A'l II horas 

A' 

R u a d o Braz, 1 5 7 
Todo o sortimento exiatento em seu 

estabelecimento, assim como 1 bOa ar-
mação » b»lr5o, toda do pinho de Ri-
ga. noVit, o que tudo será vendido ao 
correr do mSrt»lio 

P a r a d e f i n i t i v a l iqui-
d a ç ã o e a u g m e n t a do 
seu hote l . 

Quarta-feira, 29 do corrente 
A' 

B u a do B r a ? , n . 1 5 7 

A ' « 1« l | « h o r a s 

O LB1LOBIUO 

G. Ciurlo 

O l i c o r t l e J u p e c o n i i i a 
l o ü u r o d o 

é o grando purificador do tangue. 

feSiftli- !**> M i i h u I O 
I uri o rheumatlsmo. t«!t 

C o m p u n l i i » 1 ' i í n l o r l l , 
A i t r l c o l a o l a d u u t r l n l 

RW l.K|f*IDAe.tO 

No escriptorío da tloinfiaíifiií, fl tnn 
Theophiio Ottoni, n. 17, sobrado, con-
tinúa se a pagar o f,° o ultimo rateio, 
ás terçr.s, quintas e sabbados, do meio-
dia ás horas, devendo os srs. acclo 
nlstas entregar os seus títulos, para 
eflrem BrchiTadoe. 

As procUraçóoa para radabarom esto 
ultimo rateio dovom contof poderes 
para dar quitaç&o. 

Previne so aos srs. accionistas que, 
brovertientoj será depositado no Tho-
souro Nacional o qoo nfto fftr recla-
mado. 

Rio de Janeiro, 14 de maio do 1806, 
Ofi liqoldantes, 

L u i z AI.TEK IÍA SILVA POBTO 

C. A . DE AUAUJCIBII.V* . 

Guarda-livros 
Offeree« so um, do nacionalidade al-

lenift, com bóias referencias. Ri-Btau-
raiito Bavaria, rua da Moftca. 3—1 

AVISO AO COMMERCIO 
DosCjft-se um socio capltalinti para 

uma industria dn «rondo futuro, iía-
raiitem-so t-0 % doluoros. }'i»n mais 
informações, na rua Duque do Catina 
n. 21, sobrado, com o sr. Paolo B-tnt>. 

3 —l 

Gasa no Guarujá 
Traspassa so uma casa do 150$ de 

aingùp'i t í o m a condiçáo do comprar 
alguma mobília oxinlonto na dita caea. 
Tratti s«" «om N. Khaled, caixa 180, 
Sántofl, 3-2 

" A T P Ü B Ü C O ^ 
Previno ao publico que a firma 

Jaymo Mazort passou a pertencer a 
Rosa KaufTaman (Hotel Central, rua 
de 8. Bonto, n. 07), vlato ter-te des-
pedido da sociedado o sr. Jsyme, ao 
mosmo tempo, pede se aos sr» crodo-
res apresentarem suas contas no prazo 
do 3 dias, a contar deeta data. 
6 _ 2 Rosa Kau/faman. 

O x a r o p e p e l t o r n l ( l e E s -
p e l u l a , Tulu e J a t n h y 

Cura as affocçOca pulmonaros o ve-
sicaes, 

R o i i t | i t l t l õ o c u r i u l u e o m 
o « »e l t o i -H l t l e « J u n t b u r A 

Dous frascos aponai do Peitoral de 
Cambará, de flouza Hosrei, debellaram 
uma pertinaz rouquidáo qne sffllgla o 
sr. Armando Augusto Machado, do 
Bio de Janeiro. 

Os agentes: LEURE, I a n t o & MELLO. 

OLEO DE LAMPARINA 
< ( $< »00 o l i t r o 

6 " 6 , ' ' i Rua ÍÍtfráo de Itapetininga, 41 
AriíNam (até 81| 

KDITAKH 
Oonstrucç&o das obras de augmento 

no Instituto Agronomlco d» cam-
pinas. 

Do ordem do dr. directur desta Su-
perintendência. faço acleuto quo se acha 
om uoncurso, por HtI dias, a contar de 
hoje, a arrematação dan libras do nu-
ginonto do edifício »"iiua referido, or-
çadas «ni 10:"5lí7H0. 

OH Interessados «nooiitraránnes ta 
repartlçáo planta e orçamento e lhes 
serio fornecidos os necessários efccllt 
reclmentos. As propostas, quo Hiiráu 
abortas no dia l l do juntio proximo 
futuro, uo melo dia "ei ponto, (lov.-rào 
ser entregue« nwta 8iiporli)ten>tHii. in. 
qoi caria le Uoda, d >vini»uiontj "fila-
da, com firma reconhecida, Indicando 

QUEIJOS 
Chegaram espoclaes do Minai SO teh 

poBlto de Julio da ('osta, qti« venda 
por atacado o a varejo. 

Largo Banta Xphlgenla, n. 9. 
. a-J 

CARVALHO & CARVALHO 
Rua Barão de Itipetinin-

iíd, n .41—Armazém 

Toucinho Inglei om ialmoura, barris 
do 00 kilos. 

Cocos ria Bahli. 
Phosphoros legítimos de Jiinkii;dngs, 

ns. 1, 2 e il. 
Qraxa em bexig is o om barricas. 
Diversos oleos. 
Velas dn sebo. 
DltBH do stearlna naclonaea, da ('om-

panbla I,nz Htearloa. (a'é 31) 

Banha de S. Cruz 
Premiada na exposição dt Chicago 

Unices depositários: 

Ernesto Bhoingaatz & C. 
Rua S. Caetano, 08 

(até Hl de maio) 

B O M LEILÃO 
u m bem sortido boteejuim, 

constando de mesas com 

pedra mármore, vitrinas 

e amostradores, bebidas di-

versas, louças, moveis,etc., 

etc. 

C h a v e s L e a l 
Escriptorío 

RUA DK 8. BBNTO, N. 25-B 

Quinta-feira, 30 do corrente 
m I I 1|*£ l i o r n H 

Eua ltcnjamio Gonstant, n, i 
Competentemente auctorisado por 

um negociante que so retira da capi-
tal, veuderá som reterva do proço, 

Ao correr do martsllo 
O n e g u l n t o t 

Mesas redondas e quadrarias, comi 
pedra marmoro o pés de ferro, balc&o o 
mostrador para cigarros, ditos onvl-
draçados paia doces, uma grando vi-
trine paro porta, mesas cora gaveta, 
escrivaninha, béa dlvisSo torneada pa-
ra escriptorío. caixas o quantidade d« 
garrafas de bebidas diversa», oomoso-
jam : cognacs J . Kubin o Bisqult, vor-
mouth Torino o Martlnazzi, vlnboado 
Porto e Lisboa, fernets. abslnthos, 
rhum da Jamaica, etc., nte. 

ChlcBras, copos, cálices, bandeljas, 
pratoB e copne para chops, bom regu-
lador do paredo, lampines. balanças, 
fogareiros, pratos de agathe e louça, 
talheres, colheres, caixas cem letna, 
niacan&o o lasanha, quadros, gana-
fas o slphões vaslos o olversos inoveis 
que serUo presentes ao lellito. 

Quinta-feira, 30 do corrente 
A 1 « I I l |% l i e r a a 

Rua Benjamin Gon.íanf, n, I 
Pilo leiloeiro 

Chaves Leal 

I m p o r t a n t e 

Leilão 
ns 

Um bom montado estabelecimento, 
guarnecido de superiores moveis, 
variada "rnamentaçfto, grupos r 
tornos OBtolados, coluninas com es-
tatuetas, lindos quadros ricos es 
pelhoB do crystal. ttnoK tapotes 
quantidade do crystaos, bronzes, 
terra cotta, jarras, quantidade dc 
onfeltos, lanças para almoço o jan-
tar, bandejas, talheres o muitos ar 
tigos de utilidado o miudezas. 

J , A . L E A L , 
Cora auctorlsaçVi do conhecido no-

vo lante desta praça u U l m o - MI*. 
B e r n a r i l » l l r e i t n , que ai 
muda para o interior, venderá em 
leiiflo, 

Sexta-feira, 31, Sexta-íeira 
A's ll 1)2 horas 

122, roa Brigadeiro Tobias, 122 
(Antigo palacete Gavião) 

Todo o exlstonto neste bom mon-
tado estabelecimento do restaurant e 
jantarcs-banquetes. 

H a v e n d o 

Quantidade de mesas, ditas elasti-
ca», guarda-pratas, armários, trincha-
dores, étagères, guarda comidas, dú-
zias do cadeiras, diversas mobílias, 
grupos estofados, tapetes o enfeites. 

IVo n u l A o 
Linda mobília â Lula XV, com dun-

kerqnos com portas do espelho, lindos 
quadros com molduras, ricos espelhis 
de crystal, elegante mobília estofada 
com aparadores com mármore, grupos 
de ditas para gabinete, coluranas com 
estatuotaB. jarrOes e onfoltes do por-
^j'Iana o blacnlt, mesas de Intorvallo, 
eantouwraa' eto- 6 u m bom harmonl-
nm, 

N o * rtoinoHK10" I n t e r -
n o * 

lions leltOT para casado«, m e O 
para cabeceira, ^aarda-vestldos, toi-
lettes com msrmoro, cwnmoda«, e«-
erivanlnhas, mesas para engomiitados, 
marqnezas, sofaletes, cabides, tapotes, 
espelhos, onfoltes e quantidade de ar 
tlgos de uso domestico. 

IVH c o p o e t - o r . i n l i » 
Mesas, balanças, latas com tampo, 

vinhos ongarralados, conservas, vidros, 
garrafas vaslas e artigos do utilidado 
para serviço de cozinha. 

T u d o p o l o <|tie t l é r e m 
l e l l õ o . 

Sexta-feira, 31 do corrente 
A ' « M I / « hor<aM 

1 2 2 , r u i Brigadeiro Tobias, 122 
(Autuja rua Al gre) 

rtLU LKIMIUUo 

J . A . L iKAl^ 

Esplendidos moveis, berho 

piafio de palissandre, í,'ran-

d« modelo (HENRI-HàíRZ), 

ricas cortinas e repostei'cos, 

bellos bronzes legítimos. 

Sumptuosas mobílias 
Estofadas do hrocutel <• í>i tini. (lo 

mogno o nogueira, par» fali» d;i vM-
tas, (lormitorlo e sala (le jautar. tlims 
porcellanas, crystaes e metiis, mobl-
11a do junco para jardim, vaios I OIQ 
tlrtres diversas, excellente fogbi Nor-
nau famerlcano) diversos armanls. 

G . C I U R L O 
AUCTORISADO 

Pela exma. sra. li. Ambrósio» Aina-
lia Fronco dc Macedo, viuva eo tallo-
eldo Francisco Alvar rs do Aa v ido 
Macedo, 

Venihi á cm leilão 

Quinta-feira, 30 do corrente 
A' 

Sua da Coticordia, n. I 
(BRAZ) 

A's ll Jj2 horas 
TndoR op n;ovels do qnalldalep qno 

guarnecem cg aposentos desto Imrw-
tanto prodio. 

H a l n t l e v i a i l i m 

Mobília estofada dn broeatel. pnfa 
ile setim o vellndo 1 íleo snphá, csri— 
tnnnlra do Jacarandá, estufaria dn bro-
eatel. com ausento rie palhinha, ment-
nha de eharUo o madrepérola mag 
C8B rtageres á Renaissance. pscnlptura -
dos o dourado« lopelho dn crystaU 
biseaut ', ealelrlnh as com filetes do 
rados. 2 importantes ectatnas de hron--
ao, com as competentes cnlumnas da 
ébano. Mozart n Beethoven (peça rnrii), 
soberbo plano de palfsnnndre, cem m >• 
cho e capa do panno verde, todo rten-
mnrçado, diversa» estatuas rie hron? •, 
blbelõts de blseuit.. ricas cortoofc » 
reposteiros, tapetes, escarraíeira» de 
porcellBns. 

A l c o v n 

Uma solidii mobília rie noguel"» o 
peças paru riormitnilo. todos os IJ»'. 
tos mobilados, camas par» >asa(V,s <t 
solteiros, tailette. guarda-vnstlrio». rr'»-
dos-mulon. rice sorvlço oloctro nlai.*, 
para toilelte com o competente estojo. 

H n l ã o d e J i i n t n r 
Um Importante burfpt-crndence, to-

do cscnlptnrBdo, mena "lasflca, ftagtrt, 
pedra mármore, mngnlflcn mobília <*» 
mogno, gnarda-comlria tél» do aran-n. 
quadros, 1 apparolho do flna porcel-
lana francez», com friso dn ouro o 
vorde, para Jantar, constando de 108 
peças, 1 aervlço do crystotlo para t»l-
moço. 1 peças, copos, cálices dn crys-
tal, galhofeiro, bandejas, garrafas cora 
vinho rio pasto e Bordeos, cognae o 
ontras bebidas, cadeiras avnlsas, tn«> 
slnbsK diversas. 

M o b i l i o p a r a J n r t l l m 1 

Do jnnco, phantasla, diversas plan-
tas, armarloR, grande lote trem d» 
cozinha, arreios pnra montarias de 
hnmem, jogo de platolaa. revólver, 1 
estojo, diversos forroB para dentista, 
estantes para livros, diversas portas 
rie pinho de Rlg», novas, e muitos ar-
tlgos qne seria dlfilcll mencionar; o 
que serA minuciosamente annunciado 
pelo catalogo do dia deste importante 
lona.). 

Tudo s e r á vend i do 
p a r a m a l l i q u i d a ç ão , 

Quinta-feira 30 Quioti-foiri 
Na roa da Jcaçprdii 

N. I 
A'ê 11 l\2 horas 

PRLO IjBIIJOKIRO 

G. C I U R L O 
N. B.—Sa nu»ma oecatião te'S 

vendido um linilo cão de fila, dt <ha~ 
cara, e 1 macho de c.ôr freta. 

Arrenda-se a caia com contracto, 
trata-se na mesma. 

Hotel em Boituva 
R. Ferro Sorocabuna 

O proprietailo d(S-< hotel offoreoe 
a-B sr« Viajantes o seu estabelecl-
niont", giraiitlndo todo asseio o pronl-
ptidtto. Aluga a nmaes o camarada« 
para viagem. Vendo tambom cannlnn» 

por atacado. „„ . 
; ) _ 2 Silva Rtkiro 



O fíoliaiKJUJO UE S. PAULO 

i R I C U L T O R E S ! f 
Importação de arvores fructiferas e de adorno, das mais diversas quali-

dades, de todas as procedências da Europa e Norte-America 

ESTABELECIMENTO DE AGRICULTURA E HORTICULTURA 
EM B U E N O S - A Y R E S — M O N T E V I D E O — R O S A R I O D E S A N T A FE 

A c s l a ç ã o m a i s p r ó p r i a p a r a o t r a n s p o r t e e t r a n s p l a n t a r ã o ó j u s t a m e n t e n o s m e z e s d e M A I O , J U N H O e J U L H O ; n e s t a e p o c h a , a p l a n t a a cha-se no es t ado d e i n a c ç ã o e a p t a p a r a ser t r a n s p l a n t a d a e d a r novos r e ben t o s n o 

t e r r e n o q u e Uca d e s t i n a d o p a r a e l l a . 

Os s e n h o r e s f a z e n d e i r o s e a g r i c u l t o r e s q u e d e s e j a m f o r ne ce r a s s u a s p r o p r i e d a d e s d e u m a b o n i t a e v a r i a d a co l l e cç ão d e p l a n t a s j á f o r m a d a s t ò m q u e a p r o v e i t a r des t a o cca s i ã o e d o s P R E Ç O S E X C E P C I O N A E S q u e esta casa 

a p r e s e n t a i s u a c l i e n t e l a d o B r a s i l . T o d a s a s p l a n t a s d e u m a t res a n n o s d e e d a d e , d e u m a d o u s m e t r o s d e a l t u r a , E N X E R T A D A S C O M T O D A A D I L I G E N C I A , a p e n a s c o m :5 ou i d i a s d e n a v e g a r ã o , c h e g a m e m pe r f e i t o e s t a d o , c o m o 

a c o n t e c e u nos f o r n e c i m e n t o s e l l e c t u a d o s , 110 a n n o p a s s a d o , p a r a os m a i s e m i n e n t e s f a z e n d e i r o s l ocaes . 

A casa p r o d u c t o r a t e m c o m p i l a d o u m r i co e ex t e n so C A T A L O G O , e x p r e s s a m e n t e p a r a o I t ras i l , n o i d i o m a n a c i o n a l , c o n t e n d o a n o m e n c l a t u r a d e l o d o s o s seus a r t i gos , os preços e m m o e d a n a c i o n a l c o r r e n t e , f r a n c o d e q u a l q u e r 

d e spe s a a t é S . P a u l o , e , e m l i r n , i n s t r u ç õ e s ú t e i s o o p p o r t u n a s s o b r e a m a n e i r a d e p l a n t a r e g o v e r n a r os a r b u s t o s novos , e tc , e t c . 

No t a-se u m v a r i a d o s o r t i m e n t o d e t o d a s a s 

PLANTAS FRUCTIFERAS 
q u e se p r e s t a m p a r a a p r o d u c ç ã o l o c a l . 

A R B U S T O S P A R A C E R C A S 
e e s p e c i a l m e n t e o E S P I N H O B R A N C O . Es te u t i l a r b u s t o e s p i n h o s o f ô r m a e m b r eve u m a c è r r a a b s o l u t a m e n t e i m -

p e n e t r á v e l p a r a h o m e n s e a n i m a e s , c resce e m q u a l q u e r t e r r e n o e p l a n t a - s e a d i s t a n c i a s d e 5 0 c e n t í m e t r o s . 

( « ' I I I I I I O M <l<t !5Í s> : I i i i i n O H , f u r t o » , c a i l u m i l : i a . R I O O S O O O ) . 

C . O N 2 : 
G r a n d e s a r vo res e a r b u s t o s res i nosos , s e m p r e ve rdes , d e g r a n d e e l í e i i o 

PA LM EMAS 
d e ar l i v r e , a d a p t a d a s ao c l i m a d o l í ras i l 

A R V O R E S F L O R E S T A E S 
f i le f o l has c a d u c a s ) 

GRANDES ARVORES FLOBESTAE 
(<b c r e s c i m e n t o r i p i d o e de (o l has p e r m a n e n t e s ) 

Arvores pequenas e arbustos 
d e f o l h a s p e r m a n e n t e s , p a r a j a r d i n s , p a r q u e s , passe ios , e l e . 

• i 
• 

• 

Trepadeiras rústicas. Plantas de adorno para fOPmaP gPlipos. Plantas succosas. Flores, camélias,roseiras, etc. Plantas para for-
mar desenhos, hortaliças, forragens, plantas mediciiiaes, eereaes, bulbos, tubérculos, <'*<•. 

O « l i f o ( ; : i (h I<>k<> « » t u o x | ) i M t o 

Caixa 346 

Endereço ieiepph.: OVIDI 

Alimentos chimicos, etc. 

O V I D I & C . 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

Ladeira 
Escriptorio : 

ü . 

S . 5 F » O . t j . 1 O 

REPRESENTANTES GERAES DA F IRMA DOMINGOS BASSO, NOS EE. UU. DO BRASIL 
E env i a- se g r a t i s aos f a z e n d e i r o s d o i n t e r i o r q u e q u i / . e r e m ped i l -o , e p r o cede-se co:n t o d o o e s m e r o e s o l i c i t u d e ás en t r egas d a s e n c o m m e n d a s , c o m a c o n d i r ã o q u e estas s e j a m f e i t a s 

No mais breve tempo possível 
p a r a p o d e r a p r o v e i t a r d a o p p o r t u n i d a d e d o p e r i o d o . 

LOTERIA NACIONAL 
Atracções diariaas na Capital Federal 

GRANDES LOTERIAS A' VENDA 

16" G-rande Loteria lacional 
INTEGRAES 1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 INTÉGRAES 

M à . C A P i i m i « $'2E3S)ERAIL> v ' 

SABBADO , 8 D E J U N H O P R O X I M O 
D e b a i x o d a m a i s r i g o r o s i i i s c a l i s a ç ão d a s a u c t o r i d a d e s n o m e a d a s p e l o e x m . s r . m i -

n i s t r o d a F a z e n d a . 

\T Grande Loteria Nacional 
Premio maior 

I N T E G R A E S 

Premio maior 
I N T E t i H A E S 

IMPORTANTE PLANO 
Extracção sabbado, 22 de junho prox imo 

Integraes 500 :000$000 Integraes 
P L A N O 14 D E J U L H O 

Ia GRANDE LOTERIA 
E x t r a c ç ã o , s a b b a d o , 13 d e j u l h o p r o x i m o 

AH St I IOI-HH i l a t a r d o 

No salão da rua Nova do Ouvidor, 29 
NA CAPITAL FEDERAL 

C h a m a - s e a a t t e n ç ã o p u b l i c a p a r a es te i m p o r t a n t e p l a n o , q u e , a l é m d a s o r t e g r a n d e d e 

5 0 0 C O N T O S I N T E G R A E S , t e m o u t r o s m u i t o s d e a l t o s v a l o r e s 

LOTERIA NACIONAL 
V e n d a s e m p o r ç ã o , p a r a n e g o c i o e a v a r e j o , n a a g e n c i a d a s L O T E R I A S N A C 1 0 N A E S 

20—RUA DIREITA—20 
B CASA FILIAL 

3 0 , R u a d e S â o B e n t o , 3 0 
O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m ser d i r i g i d o s a 

JUL IO ANTUNES DE ABREU 

F e s t a d o D i v i n o S s p i r i t o - S a n t o 
PADROEIRO DA PAROCHIA DE 

Doeus Carregos 
P R O G R A M M A 

A comraiss&o promotora da festa do Divino Espirito Sm'o. qne «orá celebrada rum todo o pspl. nd'.r, nesta 
pare chia, ora o dia 2 do junho proximo entrante, organisou o programma (ia mesma fe^ti do modo seguinte 

m » V « » rtr> II»•• l o 

Neste dia, á noite, omeçarfto, na Matris nova, an novm»« o lei d" prond»*, com «sul t.'iic a de u"i» ex-
cellinto ban^n do mujlca, conrractai!;i ospoclaimento para es« H », o mm nias snbaetju'-nte» aló o rua II repetir-, 
no fto as m smas soleimildades. 

• > i n 1° d e j u n l i o 

Illuminaç&o geral 4 noito, matin:«, leilOes, passeatas com oito bandas d í mUHicn-' 

r » l n « « l o J u n h o 

Alvornd*. P 'r di/eraas handas le mímica. bandos precatório» o. an nnio-dla, missa cantada, com sormSo pró I 
gado por um (ii.-tliifti»PÍmo orador sntrado. A mlB a será acompanhada por uma orchestra, compos'a do escolhidos j 
muertioH o piii'c-sor-i-, o vi zen deca'itora« do 1* cla^si'. 

A' h<v. rs or "-Is-fto, e á n dte, em frente a Matriz, deoois dos leli ">><•, será qnoimado lindo fogo do arti-
ficio. ih.mi,-,-. . y. 11. i, v j ,• notável ryrotecbnic» fW» l 1 " !>»neli. 

Em " " I l 1K rtII, tim a festa: nallos, erp»nt<eulns da afamada companhia do eavalllnhos, dirigida polo hábil 
director fim»,.. o. 

DnrBni" a tosta hnverá toda a sorti» de dlv-rtlmentoB. jogo« Untou, et-., para dlversáo do povo. 
A ooraniissRo doado já pede ás «xmas. fsmilias que, para o brilhaotiiiuo da procissão, preparem o maior nu-

mero poBsivel do anjo«, aBsira como auxiliem noa leilõe» enviando suas prenda«. 
Convida so, port into, o povo em geral a vir a«alatir 4 primeira e brilhante festa que ee efTectuarà na Ma-

triz nova. 
Dons Corregos, 15 de maio do 1895. _ 2-1... 

A C O M H H H . i ü 

GRANDE STOCK 
I » * : 

nn 

"I I 
E m n a 

V! 

Carvão de for ja 
Fe r r o l a m i n a d o , r e d o n d o , q u a d r a d o , c l i a l o , 

c a n t o n e i r a e e m c h a p a s 

C i m e n t o I n g l e z W I I 1 T I I t l t O T I l K H M , o m e l h o r 

q u n v i ' H l n o m e r e n d o , 'm burricas de 18Ü klloa 

Vende Augusto R;a<xinio Baptista 
E i i c i ' i p t o i ' i o : S a l a o. 2 d o 1- a n d a r rio edifício da As-

sociação Commerc i a l . 

CAIXA DO COBKKIO, ; (4U . e rt»» 

SANTOS~ 
F. A. Barbosa da Si lveira, S g ^ . 8 ^ » 

e q u a l q u e r s e r v i ç o n a q u e l l a p r a ç a , m e d i a n t e m ó d i c a c o m m i s s à o , e n c a r r e-
eandn-se t a m b é m , c o m o s e m p r e , de D E S P A C H O S N A A L F A N D E G A e COL-
L E C T O R I A , s e n d o s u a c o m m i s s à o nes t e t r a b a l h o 3 r s ob re i m p o r t a ç ã o , 
1 oi" s o b r e v a l o r d e c a b o t a g e m , a s s u c a r de P e r n a m b u c o , 600 ré i s p o r sac-
co , p o s t o n a e s t a ç ã o sem m a i s d e s p e s a s . 

N ã o se a d e a n t a d i n h e i r o . 
P a r a i n f o r m a ç õ e s , e m S. P a u l o , c o m os s rs . W a g n e r C a r v a l h o & C . , 

r u a F l o r ê n c i o de A b r e u , 70 . 
E s c r i p t o r i o e m S a n t o s : P r a ç a d a K o p u h l i c a , 

15—10 

LOTERIA LOTTO » T O SCHMIDT 

Cor re i o , c a i x a 77—Endereço telegrpphico. Pavão—8. P a u l o 

WPÃNSÍA INDUSTRIAL DE S. PAULO 
5 - 9 

FABRICA DE PHOSPHOROS 
Villa Marianna 

Aperfeiçoada dom nova« machlnsfl e appurelhos, pódo agoia rlvallnar 
com os phoaphoroa axtraagelroa, taoto*em qualidade oomo ora preços. 

VENDEU-SE 

RUA DIREITA, N. 14 
ESCRIPTORIO Dl COMPANHIA «o-», 

Magnesia Fluida 
D E 

A. M e n d o n ç a 
Corrige a acldea do cetomago o a 

Irrltaçfto doe inteiitlnos. 
Beguleriia a dlgeatlo e previne có-

lica«. 
BnooDtra-i* em to las ra pherna-

D e p o s i t o e m J a c a r e b y — E s t a -

d o d e S . P a u l o 

B m B. 1 'aa lo : 
O , R U H D « C o » m e r c l o , A 

(stA 1 2 ) 

P r i v i l e g i a d a p o l o g o v e r n o T o c l o r a l , p o r d e c r e t o < le 
< l e n o v e m b r o < l e l > 4 0 4 , c a r t a p n l e n t o n . t J N ' i 

Depois (Tamanha EXTRAGCAO depois d'amanliâ 
31 DO CORRENTE 

A's 4 h o r a s , no Thea t ro Apo l l o 

A loteria «Lotto» compOi-«o doa números —1 a BO—cinco dos quaos, ex-
trahldoB á norte, determinam os premiou. 

Podendo as sortea sor tentadas pelo» modos seguintes : 

tumando-Ki' um numer» rtetcrminod». <|uc «enliii n »cr enrontrnd» no* 
rinro Mirtf«iloH , 

lomiind»-«' iliMia numrroa « r l r r n l u i l i » , ^ar i r i k m i i n «rr cnronlrada» 
no» rmpB MrlcHrtaN • 

toiiiando-»<< Ire» numero» da-lcrmlnado». que lenham a «er <-neonlrado» 
na» elnro norteado» , 

tomando-He q H t r n numero» determinado». «|tie tenham a »er encontrado» 
no» elnro »orteado» , 

tomando-»e elnro numero» delermlnudo». que «enliani a «er encontrado» 
noa cinco «orteado». 

Oa Mlhetea, qne ae denominam—extractos-, aio exposto» á venda pola 
seguinte fôrma: 

»:>lraclo »Implc» preço l i a m premio 
t:itrart«> duque liBmm « 
ü i f rar l i t terno t fnow í 
l:«tractf> quadra . M ã o 3 
l : s t » c t o latlo 

A G E N T E D E N E ( 1 0 C ! 0 S 

Esc r i p t o r i o : r u a do 
Q u a r t e l , n. 2 

(até 16 de out.) 

Fazendas agrícolas 
Vendem-se diversas fazendas em 

diversos pontos do Betado. Para tra-
tar, esarlptorlo Sá, rua de S. Bento, 
n. 43. ( 4 " o dom. I H-5 

O extracto r l o < | o » nao d4 dlrulto ao premio do extracto simples. 
O extracto ( o r n o nao dá direito aos prémios dos extractos simples e 

dnqne. 
O extracto « | n a < l r a nfto dádlreltoaos premies diaextractoB simplii 

dnqne e terno. 

0 extracto l o t t o só dá direito aos prémios dos extractos terno e qua-
dra; torno, qnando reúna st nnmoros ; quadra, quando reúna 4 numeres; pre-
miado oom a quadra, perderá o direito ao torno, e com o lotto á quwlra. 

Os números de que se compõem os extractos leráo escolhidos poios com-
pradores, oiloreoen-io desta forma a loteria «Lotto» o melo d i qualquer pea-
so» jogar oom o . on.ero ou numerou de seu palpite. 0« sortulos sSo públi-
cos o presididos por nuctoridadu compotonte. 

01 bilhetes acham so á ver da na agencia do loterias de 

OASPAH MANGA 
2-A, Largo do Rosario, 2-A 

C a i x a d o c o r r e i o n . V 9 a - T e l e g r a m m a , t l N a n g a » 

3 . PAULO 
Qualquer Informa^&ojaírá prestada polo ennu regado da Loteria Lotto, 

A y r e s F a r i n h a * 

GRAXA 
e m p l p a a i o e m b e x i g a s 

SEBO 
e m h a r r t e « » 

Vendem 

Sraeito Eheinga ní2 & C. 
Rua 8» Caetano, 68 

(atá de maio) 

Pamplona Sobrinho & G. 
RÜA I>Ofi ANDRADA», 58 

FABRICA DE SABÃO K VBLAB 

Negociam no* ntguinlcx artigos: 
HabAo oleio» flôr p , dito idem iiom g., dito 

em caixa do Ih e 2í> kiloa. Vela» de Bobo. n. 2, 
caixa com K2 vela»: o. e, caixa com l<*2 ve-
lai; n. H, caixa com 192 V«IM; K, caixa com 
192 veiaa. 

Veine de compociçrio. Temo« aempre grande 
(iâ okito de veia« oaciutu«*, da Companhia l.ui 
Rtearlca do Rio de .lanefro. Uraxa do Rio-
Uraiidc, em p'paa e bexigriH Avito próprio 
para mach na. Aa«-ite do peixH. Breu. >oda, 
•ebo, madeira o outroa artî tw pertencentes ao 
noBko ramo de nec&cio. 

Preço» Bpntto modicos. (até JO de Jun. 

THEATRO S. JOSE 
E M P R E Z A L U I Z M I L O N K 

C - O M ^ A M H S A s D í i A M A T í í C A J í H ' A 

Propriedade de E. F. Lotti e L. Cerruti 
D i r i g i d a p e l o s r . R . F . Lo t t i 

Da qual fazem parte os eminontes artistas sra. V i l : o i * ! h < « i l i e c f h l -

H e r a l l l i i l e s r . E n r i c o 4 . i io t»<> 

Seguro de capiftaee 
Vendem-BO diversas casus, nfto só 

apropriadas para rendas, como para 
moradia, 

Ktcrlptorlo S*. rua de S. Bento, 4:>. 
( 4 " e aab.) 8 - 8 

H O J E Quarta feira, 29 de maio H O J E 

G R A N D I O S O E S P E C T Á C U L O C O M I C O 
RoproFen»ar-so-n a brilhantíssima comedia om i uno«, do UKI,I.AW)UK O 

KLEiiNtuuis, intitulada : 

I DOMINÓ mu 
PERSONAGENS 

Giorgio Onmenil, sr. B. Cunoo; l'aulo Aublrr. sr. O . Hcralüni, Uca 
bulspon, sr. R. K. Lotti: Knrico, Br. iiemo Lotti; Filipp», sr. L. Orrat*: (ler-
mano, sr. Q . Salvarozza; camerlero 1°, sr. G. Alroldi; I1H»I •)», hr T. Giitllo-
ni; Idem 8o, sr. F . Formlgglni; Margherita Dunieun i i » . V K<TBlflni; An 
gela Aubler, sra. J , Michell: Hignora Boabulspon, si i. I. H»sii; (Jitxnsta, cu-
meriera, sra. D. Traversi: Fedora, sra. U. Fink. 

Concluirá o eepoctaculo a brilhant" comedia era um acto, de particular 
trabalho do sr. < » . H e r a l l l n l , Intitulada: 

O HOMEM DE NEGOCIO 
Tomam pBrto a sra. D. Traversi e os srs. G . Boraffliii, Rimo Lotti P 

Formigginl, T. Giglionl. G. Balvarezsa. 
Brevemente, Ã a t l u n a o r p i u m M o W e r o t i e . 
A m a n h f t — M o l c l d l o , obra prima de P. Ferrari. 
Na próxima semana, o esplendido drama de K. Zoia, Intitulado T e -

r e s a H u ( | i i i n . 
P r e f o a o h o r a a « l o f o H t u m e 

Os bilhete« á venda, desde sa D horaa da mashá atá áa 6 da tarde, na 
«Confeitaria Castellflcs»; depois, na bilheteria do theatro. 

No flm do espectáculo haverá bonda para todas aa linhas. 

Domingo, 3 de Junho de IBttR-ecpectaeolo de grande m ia , rm home 
ragem á festa naoionai do estatuto Italiano; subirá á acena 11 trioufo d'amo-
re—Brrtcia da furta Pia. Concluirá u espectáculo com a giande apothvora 
do heroe doe d o u m u n d o s — g e n e r a l t i . G a r i b a l d i . 



U Ut/xUiUJ^AiCav JLPJkiA O. JL iKulJCJ 

S PHA 
» E 

V . W E R N E C K & C , 
7 3 — " J B L X . . 1 a . d o s O u r i v e s -

a i o D E j H L i i a w o 

Mliili© Leoni 

• 7 3 

Indlnponsmv«i í.Ma«v»», ás sensiurM frfccA», noa velhos o ás pessoas debilitados por quaesaaér ittolOítlM». 
a . " f.08^ v1nhu r roocpiTnei.Jado por dlsUaotos modicos na anemia, tisica pulmonar, frachitismo, doenças lympha-

ticas, dyspepsias, romitos, d l a r r h ^ etc. 
„ . Altamente ttecessario íb niÃo« «*Vo aleitam,para fortalecel-as, o ás crMetw- dttraiite a dentiçío, para prevenir todos os males que acom-
anuam a «voIuç&q dos dentes. 

fciàrtlns Costa, Joilo Piaarro Gabizo, Marcos Cavalcante, Brant Paes 1,-omo, Azo-
SBdo Bodré, Luiz Faria, Chapot Prévost o Kodrigues Lima (lente da Faculdade do Me-A l t e s t a t S o s m e d i c o » 

dlcina da Bahia). 

I..I-A líiih c V , ! " r P 8 : Julio lia Mon--», Cílrloi Orosi, Silva Rabollo, Moreira de Carvalho, Affonso liamos, CyprUno Carneiro, Amorico Brail-
Joaquim Nogueira, Moiswil-o Miano, Victor Uodiuho, Jaclnlho Dutra, Josó Uuira, Arthur Bllva, Arthur Rocha, Machado 1'ortella, Wer-

Ç. J t d o t'»rvaiv-, Camillo Komeca, JeJo SanfAnna, Antonio I'. Saldanha da (lama, Eduardo do llarroi, Jnrgo írsüW, ndir.Uildb 

" S ? 0 0 ^obo, BoruM-Jo Di»». Oliveira Martini, Ferreira Villata, Kelirim I ! » » t : (lenuluc Mr»elw, AlbSrlb io Biíuotti, Joaquim Unquita, 
Aru jo Kreitai, Cupert*» burlo, Arthur Si. Karp, « o . etc. » . -v i 

d« Búlfato tio quinina.—Bisulfato de Quinina. - Chlorhydrato 
do quinina. —Bromhydrato de quinina.--Valerianato do qui-P a s t i l h a s c o m p r i m i d a s 

ntna.—SaJtcylato do quinina. 
. . . A acceitaçflo que tem ndo cr.rçciiiidAto pfela distineta classe medica prova á evidencia a sua superioridade sobro todas as outras 
o a torv. indispensável a todu lndi\U»u 4ttt; viaja on habita sona palustre. 

Pas t i l has de ant ipyr ina Kspecitlco contra knxaqukcas, NKVRALOIA8, IIIIKUMATISMÜS, etc., etc. 
A Aniin t . ' - — Cada pastilha eucerra 26 cenllgrammak do anttpyrina chimlcamente ura. 
tacto com os Mqâidoa «"'Priiuida, conserva intactas as suas propriedade« Iherapeutlcas o dissolve-se com a toaxiliia rapides possível, em con-

Polas s«as insignificantes dimonsões (cada pastilha «lo excede o tamanho do uma pillulo) podom ser administradas is crianças. 
Caía caixa contém 24 pastilhas. r i r 

S a b ã o d e R R h M a w n l ca C l l h l í m i l l n llnico sab.lo medicinal e poderoso antiseptlco conhecido. 
10 rt„ trh.hvni „ . ,»n y r f , e S U " l l m » 3 " 0 Na composlvlo deslo excellente preparado entram 
, . H ' „ „ . i L / l I bichiorureto do tiyilrarprlo R ompreirado com excellentes resultados no tratamento das allocvõos eutnncas parasi-
iVSÍÍ' V" »'tuns eesomas no psoriasis o em outras moléstias cxturuas.-Bai.ta attender-su para 3 compbBlçSo do sab&O do i c h t h y o l o su-
b l i m a d o para Julgar-so das su.is grande» vantagens. 

Pas t i l has de chEorato 
io e 5 Diilligratnmns do rocaini 

das auecções da bocca, pharyngé, laryu„„ „.„. 

lharynglte^larylTgfte^lcerações ™âberei)!i«o °°m o l t c o , l o n t M "»ultados, contra as dOros do garganta, ronquidlo oxtlncçlo i 

Elixir 

de potáss io e coca ina fSSJSSHH J Ä K 
" " . V i . "»"grammas do cocaína. Kllas preenchem a costäSto todas as indicações do chloralo do potássio e da cocaina, no tratamento 

bocca^ pharyngé, laryngé, etc. 

I de vos, 

f a t o ? ? " " , I I i r feune em si poderosas propriedades tônicas estomacaos. do qno resultam duas 

etamente meios nur» ^ " - ** c - B vantagens: preparar o estômago para o trabalho das dlgostões o fornecer-lhe conjnn-
perda de «nnetite i 0 o r S a " ! ' m o . üahi a Intlicaçlo do seu emprego cm todos os casos do: digestões difllcels, dyspepsias, gastralgias 
omacaes doI« n « ' r ^ V , . embaraços gactricos. IndlgostOes e nos deraalB casos em que forem aconselhadas a» proparaçõo» tonlcM e es-

v., pui. «» resultados boneilcos obtidos cum eite elixir garsntem a sua cmcacia.--I>ose : um cálice pequono ao almoço o outro ao Jantar. 

Xarope de ioduredn H p m l r i n H o 1 c a n n a Empregado por todos o> clínicos do 
phatlsmo "T .T C U U U e U i l l U l U Q Ë L E O n i Rio de Janeiro no tratamento do lym-

escrophuloso, tísica pulmonar, bronchites chronical, adenites, manifestações secundarias e torclarias da syphilis, rbcumatUmo, etc., etc. 

Licor de peptonato de ferro 
iç5o noa casos do 

as preparações ferruginosas. 

Licor de 

Este licor contém o ferro sob a fôrma a mais absorvível possl-
Rti* (nriioanio ,,„„„„ , • • — ^ - - m •mm vel 6 é a mais efflcai de todas as preparações ferruginosas. Dabl 
a« D r e r * 7 » r ^ anemia, chlorose, côres pallidas, dismeuorrhéa, opilaçio ohylurla, etc., e nos demais casos em que forem aconselhadas 

a l ca t r ão e eucalyptus Kntprepado com grande successo no tratamento das 
bronchites, tosses rebeldes, deQuxos, laryngites, catarrhoa 

d» bexiga, tisica pulmonar e nos mais caso» em quo ,1o aconselhados os'pTeparados balsâmicos. 

Sóso ° a 3 colheres do" "~r5P-W*®?e." " I m l l w ' e " «"""angelras, visto como è coníoccionado com todo o rigor e puresa. 
sopa, por dia, diluídas era agua. 

Laxativo A " P»«tlllia« laxativas de V. WERNBCK silo um medicamento que deve ser preferido a todos os outros, poli 
«..tii».- - i- tegulariBam o ventre e nio exigom dieta de natureza alguma, aern mudança nos hábitos ordinários da vida Modo 

uma pastilha ao almoço o^ontra ao jantar. (tjuart. e sab.) 

ftiptmtiYi figtti 

I T A Ï U Y / 

V D® ^ 

faja/í, Síoopira, Salsaparrilha 
CALCHICO 

DO PHARMACKUTICO 
Slíve» Samara 

Approvado pela Iapectoria 
leral de Hygiene do Brazil, 

i>ret«iado na Exposição 
'̂ ÇjiOmbiana de Chicago. 

Espocitlco contra o Rheu-
matismo agudo, chronico, 
gottoso e Syphiles, de reco-
nhecida elticacia por muitos 
distinetos clínicos e possoas 
vantajosamente conhecidas, 
daaquaes temos einnosso po-
der, attestados que o lionra. I 

E' encontrado em todas as 
DROGARIAS. 

O tônico mais sclcntitlco o, na sna fórma, o melhor adoptado para o 
! noRfio clima, cnntóm todos os olumentoB ropatadoros para o organismo enfra-
1 quocido : o ferro, o quinino e a noz vomina. 

ü' indispensável tel-o ora todas ah casas, cobrotudo para ajudar o des-
| envolvimento das jovnns. El' o melhor especifico contra a anemia, pobreza 
de sangue, fastio, etc., fcte. 

li' o alimento do corobro, o, como febrífugo cm alto grau que 6, res-
i tauni P3 feri!.»». 

Teraos tambem as pilalas do Easton, que podom sor usadas nos moa-
mos casos. 

l'repurado somonto por l C u r g o y n e , B n r b i d g o g «Sfe C . 
12 E 1 li—COLEMAB BTBEET—LONDON 

A' renda em todas as drogarias e phannacias do Estado 

BARUEL & C. 
1, E U A D I R E I T A , 2, L A R G O D A S É 

» . P A U L O 1« e R " 

"7 Í 

GRANDE 

L e i l ã o 
DE 

Machinas, ferramentas, c di-
versidade de madeiras de 
lei, para construcçòes, ta-
buado para assoalho, vigas, 
vigotas, caibros, ripas e ou-
tros materiaes de construc-
ção. Bancos para carpintei-
ros, caixilhos, venezianas 
e muitas obras feitas, fer-
ramentas, etc. 

E s c r l p t o r l o - r n a d e S u o 
B e n t o , % 8 - B 

Davidamonte auctorisado por nm 
dlstinoto arcbltocto empreiteiro de obras, 
qno liquida sen deposito, venderá cm 
lellfto, a todo preço, 

Quarta-feira, 29 do corrente 
A'b 11 1/2 HORAS EM PONTO 

Largo do Biachmlo, 
n. 2 6 

A r m a z é m de deposi to 
O s e g u i n t e H o r t l m e n t o 
Diversas machinas de serraria, di-

tas para perfurar, tornos, serraB do 
llta, bancas para carpinteiros, barris 
com oleo e quantidade de madeiras 
lei. eomo stjam: Vigas, vlgotiVs e tá-
buas de oleo, guatambu e oedro, soa-
lhos, forros de canolla e pinho, vigo-
tas, caibros, cavalletcs, ripas, madeiras 
para andaimos, et«, 

K I I Ü I I h 

Quantidade do marqnezas, marcos 
dn janeiias, moldaras do clmalhas, 
guarnições, caixilhos, escadas, roda-
pés, carretinhas, caixa para areia, 
barris vnslos, seccoa o miudezas. 

Vendas a todo 
p reço 

Quaría-feipa, 29 do corrente 
Largo do Ríacliuelo, d. 26 

ABMAZBM 

Pelo leiloeiro 

ChavesJLeal 
PRODDCTOS DE HELLÍN 

P A R A C K I A N Ç A 8 E I N V A L I D O B 

Farinha lactou, lacto glycoeo, bis-
ooii jfl do farinha Iactua o emuiuio de 
oleo de Ngado de bacalhau. 

TUOMAH ALDBKD 

Caixa do oorrelo n. 31881 
(até ai 

'.-f. I v.C 

>c/u ; J I t« 

Csi*-*) •ces 

DEFTSEST^CZ&SIRO 

CCsUZ. / i ^ i / ?o . y^u^Zü • J . T L j . . 

I V 
t. 

; 4 j . ú t ^ j z z y / . 

S A B O N E T E 

I F G E R 
Phenico glycennado 

A p p r o v a d o p e l a I n s p e c t o r l a d e H y g i e n e 

Esto prodigioso eabonete, já bastante conhecido e, por 
sens rlccs eCTeitos, considerado o melhor do mundo, faz des-
apparoccr em poucos dias as manchas do rosto, espinhas, pan-
nos, sardas, caspas, omplngens, dartros, erupções cutaneas, 
signaes de bexigas, etc.,tornando a pelle agradavelmente, fresca 
e lisa, dando-lbe bellos attractlvos o encantos, fazendo-a es-
pargir o mais suave aroma; este Babonote ó tambem um po-
deroso preservativo do todas as moléstias contagiosas e ept-
demicas, em virtude da acç&o benetlca do acido pbonlco qno 
entra em sua composição. 

Mais de 20.000 attestadoe do abalisadoB clínicos e pes-
Boas Insuspeitas afllrmam a sua eãlcacla. 

Cuidado com as falsltlcaçOes ; deve sor considerado falBO 
todo saboneto que n&o tiver no rotulo externo a firma dos 
agentes geraes Carvalho Pilho 4 C., em letras vormelhas o 
ostampada em cada Babonete uma aguia cavalgada por uma 
moça, o mai ca egual vai tambem na bnlla que enrola o Ba-
bonete. 

D e p o s i t á r i o s — I t A R U E L & C . 

1, rua Direita, 4 — 2, largo da Só, 2 — S. Paulo 

LA 

Navigaz ione I ta l iana 

O PAQUETE 

Amazzone 
esperado brevemente em Santos, eahi-
rít no dia l i do junho, o do Kio, no 
dia líi do inoBmo moz, 

AMUOS 1'AltA 

O PAQUETE 

Attivitá 

serviço wwwmw) 
F. F. GOULART 

O VAPOH NAClONAti 

mmi 
esperado cm Santos no dia 2ft do cor-
ronto, salilri depois da indispensável 
domora para 

Iguapé 
Paranaguá 

Itajahy 
Para passagens o mais informações, 

trata so iitk 

Praça 11 de Junho, 10 

LIGURE BRASILIANA 

Gênova 
e N á p o l e s 

Proço das puttsaitons do i l . " claSBo: 

'rîi'àpoïe-i Rs. 6 0 ^ 0 0 0 
Para M n i - s e l l i n ( com transbordo ) 

» I t a r c u l l o n a ( em Gênova ) 
1 0 0 S 0 0 0 

AGENTES 

8 . Pau lo—Br lcco la & Gatti, rua Jofto Vlfrodo, 17-A 
M a n t o « - A . Plorlta & C., rua lá. Autonlo, n. 48. 
R i o d e J a n e i r o — A . Plorlta A C„ rua 1.« de Março, n. 

Royal Mai, 
V A I H I U 

esporado brevemente em Santos, sahi-
r& no dia 17 do junho, e do Klo, no 
dia 20 do uoemo mez, 

CLYDE 
a sahlr do Rio do Janolro om 4 de 
junho proximo, tocará nos eoguintos 
portos : 
B a h i a 

P e r n m i i l i u c o 
M a c e i ó 

L i i n b A a 
V I R O 

H a v r e 
H o i l t l i o m p t o n 

Para passagens, otc., na Compa-
nhia Lupton, & rua do 8.Bento, n. 43. 

(até 4) 

fahrts-Gesel lschafl 

Capiiüo Situborlich, 
do maio. 

Os v apo re s 

Cintra 
sahirà no dia 20 

Amazonas 
Capitão Kior, sahirá no dia & do junho. 

PABA 

11 I o 

87. 

I t a l i i a 
L l a b A n 

H a m b u r g o 
Av i so 

Todos os vapores acima mencionados 
t6m magnificas accommodaçOes para 
passagoiros e s&o iiiumlnados a luz 
electrica. 

Todoa estes paquetes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagens do 3.* clasee 
para LlsbOa, Incluindo vinho de mesa, 
íaotooo. 

Para passagens, trata-se com 

J . F L A C H 
18—RUA DE S. BENTO—18 

S. P a u l o 

L A V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
O PAQUETE 

R O T A l j ^ ^ M A j í L 

Steam Packet Company 
-••— 

H a b i d A a |jt r « » K u r d p a 

Clyde 
do R i o , no dia 4 do Junho 
Danube 1* do Junho 
Thames 2 » julho 
Tagut.Ao Sjntos 17 > inalo 
Tamir > • 7 » junho 

g a h l ( < R R p n r a o I t l o d a 
l ' r u l a 

Danube 
do l l i o , om :) do junho 

Thames l'l rtn junho 
Nile 1 do julho 

A ' i » « n n i . rup i< I t t i * 

Para Soutuimhi'uh )6 dius 
> LUII.JA 11 > 

ROSARIO 
Sahirá de Santos no dia 9 de junho, 

para 
Génovae 

Nápo les 

Preço das passagens de 3a classe, 

Fr. 60 
Para passagens e mais lnformaçOee, 

com os agentes: 
EM 8. PAULO — O s c a r l l o m 

c b i t z «V C . Rua do Commer 
cio, 7. 

EM SANTOS — O « c a r H o r a -
e h l t z <V C . Rua Visconde do 
Rio Branco, 10. 

NivigatioD Company 

O PAQUETEÍNOLIZ 

mm 
CAPITÃO K i t e 

Fsporado do Rio da Prata, no dia 2» 
de maio, sahirá para L i s b A a , 
V i g o , L a 1 ' a l i c p (La Rochello), 
P l y m o u t h e L i v e r p o o l , 
depois da indispensável demora. 

Estos vapores tocar&o de ora em 
deante no porto de I > a P a l l c e 
(La Rochelle), em logar ds H o r 
d e o H . 

Reducçfto nos preços das pasaagoni 
para Liverpool: 

1.* classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida e volta, £ . 38 e £ . 46. 
8.' dita, £ . 0. 
Passagem para Paris,£. 94.8.0. 
Vinho de mesa fornecido gratia aos 

pasnagelros do todas as classes. 
On paqnoten dust« linha s&o (Ilumi-

nados a luz electric«. 
Para cargaB, trata-BO com o corre-

ctor P. I). Machado, r u a d e M . 
P e d r o , n . 4 . 

Para paBsagens e outras InformaçOoe, 
com os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO ROSARIO, 13 

H. PAULO 

Para passagons o mais Informações, 
na O o m p a n l i i » L u p t o i t , 
rua do 8. Btinto, 41 4 I A o 43; no Rio 
do Janoiro, cora o sr. G. C. Andnrsoii 
rua Go.ueral Camara, 2, (xobrudo); t> 
om Santos, com os srs. Holworthy, 
Ellis & C„ rua de Santo Antonio. 

Drogas Est. 8. ' Paulo 
t a p t o a . , . 

V U ç á o fdO l lH«» 

Industrial Pau!leia...-
Jardim AcclimaçSo.... 
Art ris 
Industrial,, « n . f 
Melhoramentos 

Rio Claro Railway.... 
Formicida 
Hjiton [mportadora... 

] Hortaiííi o fnduetriíil 
Mater, para CCu^fUJ. 
Pabril Paulistana InttíJ 
Pabril Paulist. nao Int. 
Gaz de Campinas 
9ragantina 
átripakoff... 
OnlSo do Commorda.. 
Cortume. J 
Oniíto Sorocpbana. .*.. 
Gai dt S. Paulo..;.'.' 

Bancos: 
Creditoüeal.oarl. hyp. 
Com 20 % 
Cart, 
Com 20% . . . 
Lavradon s.. . .-, 
Unifto dfl R. Paulo 
Worn i a 3* omlssSo.... 
Cdmm. e bid I >>.<<<< • 
Go latruiitor e Agf.. .-;; 
8. ''«nio 
Republica 
Sa I tos 
Cotimnr la! do Rio de 

,! f ieiro.. . . 

I . n ' r u s h y p o t h e c : « ' i a s 

Btuítt. ds 0 . Bsal . , . . — 
UaiSo 83« 618 
Inf.tnd, Munidlj. 85$ H3Í 

A po l i ce* 

Do Betado 6 »/o 1:000» 
Qe-nea 5 »/» ! ,4 l )* 9:101 

» . 4 o/»(ouro)l:250S 

D e b e n t u r e s 

V açfto Prallala, — 48» 
Dumont — «>"* 
Melhoramentos — 10I)J 

100» 6 5 * 

100* 05$ 

50* 25* 

40* 

20* 16» 

15* — 

60* 20» 

50» 35* 

4401 

61 

15» 

80» 403 

3 * — 

im — 

8 w 

150» — 

70» — 

1001 

m 30» 

H 5$ — 

185Í 

( 50$ 145* 

140» ÍOOS 

110* 115» 

40* 25$ 

210* 221) 

« o i 30» 

14(ï8 1251 

17'il — 

130* — 

215* — 

L â V E L O C E 
Navigaz ione I ta l iana 

O PAQUETE 

Matteo Bruzzo 
Sahirá do Rio do Jsnciro, no dia ! 

de junho, para 

Génova e 

Preço das 
fr. « O . 

Nápoles 
paesagons do 3* classe, 

Para passagons e mais informações, 
cora os agentes : 
EM 8. PAULO — O s c a r I l o r n -

c l i i l z «V O . Rua do Commcr-
cio, 7. 

EM SANTOS — O s c a r H o r » 
c h i x tV « ; . Rua Viscondo do 
Rlo-Branco, 1G. 

C O M M E R C I O 
CAMBIO 

8. Paolo, 2U de maio de 1896. 

Tabeltas aSlxadas hontem : 

L o n d o n l l a n h 

a 90 d. A vista 
[andren 9 8 3/4 

Paris 1 .060 1 . 0 8 2 

Hamburgo 1 .309 1 . 3 3 8 

Italia — 1 . 040 

Lisboa I sterllno 9 8 3/4 

e Porto 1 490 500 

Agendas de Por-
tugal — 506 

— 5 OSO 

Montovideo 9 8 3/4 

Buenos-Aires . . . 9 8 3/4 

B r l t l n h R a n i . 

Londres « 8 3/4 

Paris 1 .030 1 . 080 

Hamburgo 1 .309 1 . 331 

Italia — i .038 

— — 

— 6 . 0 7 0 

B r a a l l i n n l a c h n H a n k T u r 

D e u t i i c h l n i i i ] 

1.808 1.32« 

0 8 13/10 

1.05D 1.071 
1.031 

— 6.021 
— 492 — 1.010 

C o m m e r c l o e I i h I u m I i - I í i 

Berlim 
Hamburgo. 
Londrna... 
Paris 
Italia 
New-York. 
Portugal.. 
Hsspanha., 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Portugal 
Italia 

9 1/16 
1.052 
1.299 

8 13/16 
1.068 
1.819 

495 1.028 
Banco d e 8. P a u l o 

Londres 
Parle 
Italia 
Portugal 

9 
1.059 

8 3/4 
1.075 
1.030 600 

F r a t e l l i C i e . i » 

9 8 13/16 1.082 
1.336 
1.028 

487 
1.010 

8 13/16 
K.609 
6.060 

desta praça 

Londres 
Paris — 
Hamburgo — 
I t a l l a 

Portugal 
Hoepanha — 

Turquia(Beyrocth) — 
Buenos - Aires... — 
Montevideo — 

O mercado be cambio 
teve pequeno movimento. 
As melhores taxas foram 

9 8/32 contra banqueiros o 9 i/8 so-
bre Casa Matriz 

O mornado fechou frouxo 
Profo doa soberanos, no British 

Bank, 263700. 
BOLSA 

Transacções efToctuadas hontem: 
84 acçõos da Panllsta, a 8">8. 

196 acçOes da Paulista, a 80$. 
200 acçOes da PaullBta, a 851. 

8 acções da Paulista, a 861. 
28 acçOos da Mogyana, a 205$ 
83 acçOes da Paulista, lnteg., a 2671. 

295 letras do Credito Real, a U9I. 
90 lotraB do Unl&o, a 621600. 
60 acçOes da Paulista c/30 %, a 86$. 

COTAÇÕES 
AcçAea 

TEL.EGR A M MAS 
(assoc iação commerc i a l ) 

M a n t o * , l lh . 15 m. 

Cambio: 
Mercado paralysado. 
Bancario, 9 1/8. 
Com tomadores para papel particu 

lar, a 9 3/10 e lotrat, a 9 6/32. 
M o n t o » , 2 h. 15 m. 
Mercado o timo, nas mesmas condi-

ções acima. . 
M u i i t O K , 11 h . 15 m . 

Café : 

O mercado abriu com procura para 
lot"s bons. 

i H a u t o t ^ a h. 15 m. 
Mercado, calmo. 
R i o , 10 h. 20 m. 
Bancario, 9 ; 1/10. • 
8acando, 9 1/8. 
Particular, 9 5/32 o 9 3/10. 
Café : 

Iíntradas, 0.889 "6accas; embarques, 
250: vendas, 5.600. 

A greve do.<\ trabalhadoros do café 
nao está decidida. 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandoga o Reco 

bedoria de Rendas, de 27 de tuaio a 1 
do junho. 

Cafó bom itOOO tiJo 
Café escolha . . . 1Í120 > 

S A H I D A S DE CAFÉ 
(MAIO Dji lM«r.) 

Para a Europa: 
Sacca í 

Vapor ali. Campinas 9.075 
> fr. ViUe de Ceará.... 2.961 
» ali. Strassburg 11.648 
• hung, harass 18.790 
> all. Desterro 20.571 
» » Mendoza 17.406 
> fr. Ville de Montevideo 9.035 
» ali. Itaparica 0.901 

Lugre amor. Priscillo 11.000 
Vapor auatr. Orion 0.801 

» ali. ParaguasHú 11.524 
» » Dresden 2.983 

Par» os Rstadoí-Unldos : 
128.743 

ßaccat 
9.291 

10.170 
11.60ft 
0.441 
3.167 
4.488 

vai. Ooap. 

OompnnhittH : 
270* 

Ooap. 

Panllsta lntog 270* 2588 
idem oom 80 % 90» 848 
Mogyana, lntogral^adas 210* 205* 
Mcchanlca Import 120» — 

Industrial do 8. Paulo. — _ 
100» 50» 
40» 20» 
NO* 60i 
40* 203 

Agua e Luz 06* 00$ 
Forro-Carrll — 20* 

Vapor ing. Grecian Prince. 
» » Moeart 
> * Lassei 
» » Hcvelius 
» » Egyptian Prince, 
» » Horròje 
» all. Sorrento 7.350 
» » Salerno 20.952 
» ing. (Ubers 11.116 
» » Tagus 0.067 

t 102.647 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 

r4-fOBi.ll ISPEBADOa NO BIO 

29 Rio da Prata, Orcana. 
29 Liverpool e.esc., Britannia. 
29 New-York e esc., Carib Prince. 
30 Santos, (Antro. 
30 Portos do Norte, Brasil. 
31 Hamburgo o'esc., Bahia. > 
1 Santos, Imperial Prince. 
8 Southampton e esc., Danube. 
3 Rio da Prata, Clyde. 

TAPOUB A RAMIS DO 110 

20 8. Sebastião o esc., Federal. 
29 Santos, Amazonas. 
29 Liverpool e esc., Orcana. 
30 Santos, Arlindo. 
30 Valparaiso u esc.. Britannia. 
80 Suntos, Kaiman Kiraty. 
81 Portos do Norte, Espirito 8anlo. 
1 Hamburgo o eso., Cintra. 
1 Portos do Sul, Itaipeva. 
1 S. Matheus e esc., Itapemerim. 
4 Houthampton e esc., Clyde. 
6 Génova e eso., Regina Margherita. 
9 Génova o tise, Matteo Bruxzo. 

VAPORE» ESPERADO* EM BAHTt B 

29 Hamburgo e ose., Amazonas. 
80 Hamburgo e OBC., Desterro. 
80 Rio, ^lrlináo. 
30 Rio, Amazmtas. 

VAP0BKB A BASIS DB SANTO« 

29 Hamburgo o esc., Ointra. 
31 Rio, Imperial Prince. 
6 Hamburgo e esc , Amazonas. 
0 Génova o esc., Rosario. 

12 Génova e esc., Amazzone. 
17 Génova o esc., Attivitá. 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente com casoo, 2801 a 80!:$. 
Arroz do Ignape, sacco, 26) a 28|, 
Banha Alves, kllo, 18100, 

«Marlstany», 11500. 
«Matarazzo», 1$400. 
«Santa Cruz», 1)800. 

Batatas naolonaes, 60 litros, 10J • 
191. 

Bacalhau, kllo, 11200. 
Carne sOcca do Rlo-Grando, 1$100 
Dita do Rio da Prata, 11200. 
Cangioa, 80 litro* 24* 
Cebolas, conto, K| a 0$. 
Peljlo mulatinho, 100 litros, 80» o 

32$, 
Idem preto, 100 litros, 23* a 241. 
Pumo superior, kllo, 21800 a 3*700 
farinha especial, 100 litros. 82*. 
Idem do Santo Amaro, 18$ a20$. 
Idem do 2>„ 100 litros, 16). 
Idom do Santa Catharlna, 80 llitios 

161 a 17$. 
Parlnha do milho, 60 litros, 7| a 8» 
Gallinhas, uma, 2*600 a 8$. 

Manteiga nacional, latoj 3*500. 
> francesa, kllo, l|t*X) a 

6*200. 
Milho, '00 litros, 95 a 10*. 
Matto, *800 a 1*. 
Ovos. dúzia 1*100 a 1*500. 

JUNTA COMMERCIAL 
Seasío DE 24 de MAIO OK 1895 

Prosldonte, Antonio Luiz Tavaros; so-
cretario, dr. Joeó Augnato do An-
drado; doputados, Jofto Candido 
Martins, Domingos Loureiro da Crnz 
o supplonte Jo5o Ignacio Perolra 
U n a . 

F.JUPED LENTE 

Offlcios : 
Do dr. Jofto Baptista íe' ^ P e i -

xoto, communicanilo ter assaroíftr fl> 
e*oreleio do cargo do socrotario dtrâ 
Negocíos Justiça, desto listado, om 
20 do coíronfa :• 

Do dr. juiz tio dirolío do coramorcio 
dosta' capital, communicaTldo tor do-
crotitáff, em 2:!' do cof rente, a faífencta 
dos negocia«!®* praça Prado, 
Figuoirodo & C.; , , 

1)0 socrotario da Junta Comraerclal 
do 8. Salvador, accusando a rccepçato 
do offleio com a rolaçfto dos negoclan-
tos quo so matricularam nesta Junta, 
no Io trimestro (1o corrente anuo; 

Do sr, Manoel Pereira Goulart, ro-
clirtMnclo contra o contracto quti fir-
mou coni OUtrra o quo ilovla ser ar-
chivaiiu nesta Junta o pedindo á mes-
ma para nao so efroetnor o referido 
archivamento, pois quo nfto esto o aí-
ludido contracto nas condiçOas combi-
nadas ontro os rospoctivos coutractan-
te8.-~Intcirada. 

RüjUerlmentot: 
Do Kranceschi A Cruz, desta praça, 

para archivamcnto do sou ilMracto so-
cial.—Cumpram a disposição do aviso 
n. 21, do 11 do fovereiro do 1892. 

Do Rodrigues & Azovedü, ffam-es-
chi, Cruz & Nunos, desta praça, e Àn 
tonío Mi Gulnmrttcs & C., do Santos 
para archivamento (lo seus contractos 
sociaes.—Archivoiüre, 

I)o C. Costa & C„ do "antos, para 
o mesmo fim.—Assignado o contracto 
social por testomuuhas o as firmas (tos-
tas reconhecidas, archlvo-so. 

Do Camillls Matarazzo & C., desta 
praça, o Figuoirodo it Mcssina, <lo Mo-
cóca, para o registro do sua firmas.— 
Registrom-so. 

Do Zary & Couto, do Santos, para 
o mesmo fim.—ladoforido, por nílo te-
rem os roquorontos contracto social 
archivado nesta Junta. 

Do Giulio Zanetti, desta praça, para 
egual fim. —Requeira quando tlzor a 
mudança do estabolecimonto. 

Do Paulo Tissot, para registro da es-
criptura do sua nonieaçfto para guarda 
livros o administrador technlco do es-
tabelecimento commorcial do Campinas 
denominado Cortume Campinam.—Ko-
gistro se. 

Da Companhia Nacional do Tocidos, 
pelo seu (lirector-geronto, pura archi 
vamonto do n. 129 do Diário Ofílcial, 
da União, onde so acha publicada a 
acta da assombléa geral extraordina 
ria, roaiisada om 2 do corrente, o na 
qual ileou resolvido o estabelecimento 
do um oscriptorio o agencia daquclla 
Companhia nesta praça.—Archivo-so. 

MANIFESTOS 
Carga do vapor allomilo Corrientes, 

trazida polo Villc de Buenos-Aires : 
DO I1AVRE 

2 cxs. artigos do moia, a Gonçaivos 
Poroira. 

1 dita tocidos, a Doolindo Azovedo. 
50 ditas velas, a Ribeiro & Pilho. 
1 dita chapoos, a A. Kjdriguos 

& C. 
1 dita couros, C F, á ordem. 

50 ditas sardinhas, a Ch. Hockschor 
& C. 

4 ditas brinquodos, a J . Camargo 
& C. 

1 dita livraria, a A. Loito Pontoado. 
1 dita morcoaria, a Bloch Frères. 
1 dita chinolloB, a II. Burchard & C. 
2 ditas perfumaria, N&S , áordom. 
1 dita artigoB do Paris, a A. de 

Marco. 
2 ditas tecidos, a M. do Castro. 
1 dita artigos do Paris, a 8. Rodri-

guos & C. 
3 ditas graxa, a Pacheco & Irmão. 
1 dita chapelaria, a A. Rodrigues 

& C. 
60 ditas agua minorai, a A. Leuba 

& C. 
1 dita obras do borraxa, a Fontos 

& C. 
2 ditas forragens, a Nova Júnior 

<4 C. 
33 bres. pregos, a A. Pimontol & Vas-

concollos. 
400 rôlos aramo, a Quoiroz Toixoira 

& Fornandcs. 
8 bres. grampos, aos moamos. 
5 cxs. artigos vimo, etc., a D. Roquo 

da Bllva. 
0 ditas camisas, a F. Gonçalves 

& C. 
100 ses. adubo, a Carvalho & Fer-

reira. 
7 vaccas o touros, aos mosmos. 
3 cxs. graxa, forragons, etc., a A. 

Guimarftos & C. 
6 ditas corvoja, a Gomes & C. 

20 ditas manteiga, a J. Monu Mar-
que. 

1 dita tocidos, a V. Levy & FIIb. 
2 ditas artigos do Paris, a L. Simões 

Baptista. 
1 dita livraria, a Laommcrt & C. 
1 dita tocidos, a Lanhoso & Barrotto. 
1 dita chapelaria, a Alvos Porto 

& C. 
15 ditas charapagno o Ucoros, a J . 

Menu Marquo. 
4 ditas tocidos, F S M, á ordom. 
9 ditas productos pharmacouticos, a 

Lima & C. 
0 ditas tocidos, a 8. Lovy & Mon-

teiro. 
4 ditas lamparinas, a G. Nogueira 

& C. 
13 ditas conservas, a P. Coutinho & 

Almeida. 
1 dita morcoaria, a Gormano & C. 

30 ditas aguardonto, a Carvalho & C. 
20 ditas idem, a R. Dur. 
30 ditas manteiga, a Bittoncourt & C. 

100 ditaB idom, a Zanolla & Oliveira. 
0 ongrs. aguardonto, a J. Pereira. 

44 quartoias vinho, a F. A. Loschaud. 
24 ditas idem, a Duchon & C. 
30 ditas Idom, a A. Bortholon & C. 
20 ditaB idom, a J , Santos A C. 
12 ditas idom, M P, á ordom. 
20 hrs. idom, a G. Lolto & C. 
8 quartoias idem, a Bloch Frères k C. 

50 cxs. xaropes, a J. Monu Marquo. 
10 ditas morcearla, a Martin & Louls. 
2 ditas livros, a P. Manool & C. 
1 dita artigos meia, a V. Guerra & 

Irmfto. 
8 ditas perfumarias, a A. do Castro. 
1 dita chapoos, a Gonçaivos da 

Cunha. 
4 ditas tocidos, a 8. Levy & Mon-

teiro. 
30 ditas manteiga, aos mosmos. 
1 dita amostras, L 8, á ordom. 
1 dita idom, a Bloch Fríiros & C. 
1 dita Idem, a 8. Levy & Monteiro. 
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1 cx. modicaraoritos, a D. MagalhftOB 
Castro. 

200 ditas batatas, a C. 8. Rodrigues 
& C. 

40 ditas conservas, a A. Louba& C 
08» ditaa batatas, a C. 8. Rodrigues 

& Gi 

9 brcH, somente», aos mosmos. 
8 ditas drogas, a A. do Bouza & Bll-

vnlra. 
1 dita massa, aos mesmos. 

20 ditas azolto, B C C, & ordem 
2 ditas Idom, B & C, Idem. 

Idem, Idem. 
a Bonto do Souza 

8, 4 

of 

2 ditas massa, 
50 ditas azeito, 

fyW^vinho, a J . A. da fonsoca. 

Barca noruoguoza Mokatek, entrada 
do Londreí, a 20 do corrente: 

Z r - p ^ ' . ^ a r ^ c h i U 

500 rOlos aramo, Idem, idom. 
125 ats. aço, a Gustavo Bachkeuser. 
500 cxs. corveja, a A Trommel SC . 

5 dltaa bieeouto», •» C a m l l l u C r o 8 t a 

50 ditas plckle», a A. Leuba & C. 
500 ditas corveja, a A. «/roramol. 

8 ongrs. bacias, t i , à ort'em. 
<í(fià tubos, idom, idem. 

2 ats. forro, idom. idonr. 
3000 paoollas ferro, Th. Wilfte « p-

12 cxB. material sanitário,, 
ordom. 

1 dita idom, Idom, Idom. 
12 ditas idom,idem, idom. 
10 bres. plombagina, idom, idom. 

120 linguados chumbo, idom, idom. 
713 at». forro, idom, idom. 
ao0 ditos baldes forro, a A. Tnmuiel 

A C. 
5 bres. bacias, a G. IiachkoUBor. 
1 dita i(!«n. mosmo. 
3 ats. aço, á C. Docas do Santos. 

20 ditos Idem, 4 mesma. 
(I barras, idem, idem. 
5 ata. idem Idem 

10 barras forro, idom. 
í!0 ditas idom, idom. 
98 ditas idom, idem. 

14ur ditas idem. Idom. 
1 corronte, Idom. 

20 ats. pàs, Idom. 
5 ditos cabos, idom. 
2 chapas latas. idem. 
2 ditas idem, Mom. 
2 cubos barro, O M C, á ordem. 

•30 cxs. molho, a A. Louba A C. 
20 dito» mostarda, aos mosmos. 
ii<> ditas idem, idom. 
10 («tas Idem, idem. 

500 tijolo« refractários, A City 
Santoí Imp. 

10 tolhas IVlura, A mosmV 
1 cx. tijolos, idem. 
i! ditas idom, iVom. 
1 diía idem. idom'. 
1 dita idem, idom. 
1 dita idem, Idem. 
2 ditas idem, idem. 
1 (llta Idem, idem. 

37531 tubos, C A 8, á ordom. 
8 barras estanho, & 8. S. 

Gaz C*. 
67 ats. tubos. & mesma. 
1 brc. connoxOos, idom. 

1001 ats. ferro, a C. P. Vianna 
50 cxs. pós, aos mesmos. 

100 ats. panellas. idem. 
25 bres. louça. idom. 

1500 panollas, idem. 
10 rOlos chumbo, C L, á ordem. 
ti bres. idem, Idom. 

24 j»tu. baldos, idom, idem. 
18 br'."«, onxadas, L, idem. 
3 ditas .ferragens, idom, idom. 

15 cxs. c.vmoia, idem, idom. 
100 ditas tijolos, á C. Unifto Com-

cio. 
ÍOO ditas chapas, CF P, á ordem. 
100 ats. panollas, 8 T, á ordem. 
100 cxs. chaoat1, idom, idem. 
100 ditas idem, Idem, idem. 

2433 barras, idem, idem. 
10 bres. bicarbonato, a Baruol & C. 
20 ditas borax, aos mesmos. 

1500 cxs. cognac, a A. Trommel & C. 
500 vis. polvora, S T, à ordem. 
20 brs. oleo, A C. Lnpton. 

250 latas idem, A moem a. 
100 ditas idem, Idem. 
40 brs tinta, idem. 
25 cxs. polvora, a C. P. Vianna 

& C. 

30 ditas idom, a Barros & Oro zimbo. 
2 ditas idem, aos meamos. 

25 bres. Baos, a C. Vianna & C. 
50 ditas sulphato, aos meamos. 
25 ditas Idem, idem. 

150 cxs. oloo, 8 T, á ordem. 
100 bres. salitro, idem, idem. 
20 ditas baunilha, idom, idom. 
20 latas soda, Idoai, idem. 
50 cxs. oleo, Idom, Idom. 
25 brs. Idem, idom, idem. 

Vapor ingiez Bellardeii. ontrado do 
Baltimore, a 25 do eorroilto; 
1000 brs. banha, a Miranda & C. 
200 ditos toucinho, aos mosmos. 
100 ditos banha, a J. RodovaJho 8. C. 
500 bres. farinha, a J. Campos & C. 
50 brs. toucinho, a C. P.VIan/ia & C. 

2500 bres. farinha, a F. 8. Hampshire. 
1000 brs. banha, K C M, á ordem. 
100 ditos toucinho, It V C, Mem. 
100 ditos idem, idem, idem. 
05 paros rodas o eixos, á C. iíficha-

nica Importadora. 
50 rodas soltas, á mesma. 

105 vis. matorlal para carro, Idom. 
1 vl. amostras, idem. 
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100 latas oloo, a J. Rodovalho & C. 

Psulo 

& C. 

Vapor Ingiez Moonstone, ontrado do 
Midlcsbon, a 20 do corrento : 
4144 trilhos ferro, O P, A ordem. 
109 tubos, A B S , idom. 
ÍOO ats. idem, a Peixoto Entolla & C. 
14 peças machlnlsmo, C M I, A ordem, 

2004 tubos forro, C li, Idem. 
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597 rebolos, a R. Brenno. 
200 cxs. velas, ao mosmo. 

4 ditas papeis, a Silveira & C. 
4 rolos aramo, O H & (', á ordom. 

15 ditos idom, P C C, idem. 
218 ditos idom, CJ T C, idom-
255 ditos idom, C V, idom. 
142 ditos idom, C V, idom. 
20 bres. grampos, idom, idem. 
40 ditas zinco, J B, Idom. 

100 ditas alvalado, a Haaonclover 
& C. 

12 cxs. obras do estanho, aos mea-
mos. 

2 ditas podras, Idem. 
200 ditas progos, a Podro dos San-

tos. 
4 carros, a A. Rebollo A C. 
8 cxs. vidro, a Ferreira & Koabra. 
4 ditas idom, a Pinto Nunes & C. 
2 ditas idom, a Aguiar & Hoenen. 

200 ditas pregos, a Forrolra A Souza. 
25 ditas gonobra, J P, á ordom. 

320 rôlos aramo, a Th. Wlllo & C. 
260 ditos idom, a A. Trommel & C. 

5 bres. grampos, aos mosmos. 
200 cxs. pregos, Idem. 

2 ditas couro, a A. Bcbritzmoyer 
& C. 

500 rOlos aramo, a Sampalo Dias 
& C. 

10 cxs. grampos, aos mosmos. 
200 fds. pita, a A. Alvares Ponteado. 

1 dito barbante, ao mosmo. 
2 vis. machinas, C, A ordom. 

35 bres. ervilha, a C. Sampaio Ro-
drigues. 

3 cxs. machinas, a Lallomand & C. 
50 vis. amargo, a A. Louba & C. 
1 cx. amoBtraB, aos mesmos. 

200 ditas genebra, Z B & C, A ordem. 
15 bres. zarcfto, a Santos Irmfto & 

Nogueira. 
30 ditas oxydo zinco, aos mosmos. 

100 cxs. progos, a A. M. Guimarftos 
A C. 

1 dita quinquilharias, aos mesmos. 
1 dita obras do madolra, idom. 

20 ditas oartuchos, a 1. BUIow & C. 
04 ats. ferro, A C. Mochanica Impor-

tadora. 
8 cxs. torro, a A. Arbonz. 
2 VOIB. vinho, ao mosmo. 
1 ex. Mem, idem. 
f> ditas ospolotas, a C. Sampalo 

Rodrigues. 


